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o exemplificar o seguinte facto: quando | obras publicas empenhado no Jevanta 
so trafa de transportar mercadorias de | mento da agricultura de Traz-os Montes, 
|, certa importancia, que exigem precau- | principal base da restauração d'aquella 
DP «ões, não ba mais remedio que fazel as | provincia; os esforços do illustre esta- 
ag seguir pela estação da Regoa e d'alli | dista merecem ser secundados por todos 
percorrer as dez léguas de estrada, que | quantos amam a nossa terra patria. 
Ao lado dos melhoramentos agricolas, 
em fas o gnr. ministro das obras pu- de outros carecem as terras frausmonta- 
blicas voltando para esta importante ne | nas, bem dignas de que chegus emfim a 
“eessidade dos povos transmontanos à sus | hora de merecerem n attenção dos go- 
inteligente attenção; realmente, o me- | vernose a consideração do resto do paíz. 


separam q Regoa da Pesqueira!» 


não basta apiacenas estradas; -é preciso | tano, ao apontarmos elementos. seguros 

actuaes e conservar até os | para a solução d'elle, q iremos deixar 
caminhos que, como os do sirga, des- | consignados os nossos votos mais since- 
empenbam papel importante na activi- | ros e mais enthusiasticos pelos progres- 


conservar 


O que é, sobretudo; absurdo é deixar 


ro ao norto do Mondego, lê sea este res- 
peito: «Estradas de prir » ordem: 
construidas ao longo lo ribas Bscabrosas 
que marginam os rios de Traz-os Mon: 
tes e Beira Alta uão poderão enstar me- 
nos de 4:0008000 a 5:0008000 por kilo- 
metro, o que, junto á despeza de conser- 
vação, que não custa menos de 508000 a 
605000 annuses por kilometro, constituo 
um Ee importante, sem compensa- 
ção immediata. Os caminhos de ferro, 
embora mais caros, cobrem desde logo 
as despezas de exploração e muitas ve- 
zes produzem um juro do capital digpen- 
dido, permittem os transportes mais ra- 


pidos, mais commodos é mais baratos | (paro 


com difforença tal que, sendo: em regra 
o transporte por estradas avaliado em 50 
a 55 réis por tonelada e kilometro, 
caminhos de ferro é este preço em média 
de 17-réis.» 

O caminho de ferro do Douro foi um 
grande alento para o Alto Douro; mas 


teria já transformado economicamente a | «, 


provincia de Traz-os- Montes, teria desen- 
volvido consideravelmente as suas recei- 
tas, se so achasso ligado por outras li 
nhas ferreas aos pontos mais industrines 
da provincia, Lourenço de Carvalho, que 
tão calorosamente trabalhou pela cons- 
trucção da linha do Douro, reconheceu, 
desde principio, ossa imperiosa neces 
sidade, 

Demais, se no tarifas houvessem tido 
“reducções avalogas ás que ultimamente 
foram adoptadas m'aquello caminho de 
ferro, teria prestado serviços sem conta 
á importante região que atravessa e ás 
limitrophes. . : 

Téem sido cstudadas por engenheiros 
dietinctos as linhas destinadas a frazer 
no caminho de forro do Douro os pro- 
ductos das diverass:regiões transmonta- 
nas. O engenheiro que, em 1878, foi in- 
cumbido de estudar os caminhos de fer- 
ro ao norte do Douro projectou tres li- 
Hhas principaes «qué formam a base da 
rêde transmontana, as quaes no futuro 
serão completádas por lintas transver- 
sães, formando assim Um systema de via 
ção interna, 

As tres linhas priacipãos são de Foz 
Tua a Bragança, de Pocinho ão conce= 
lho de Miranda & da Regoa a Chaves 
- Da primeira está construido apenas o 
froço até Mirandella; mas deiral-o ficar 
' alli correrponde a interceptar a grande 
» corrente de productos que pódem afuir 

de uma parte rr da pro- 
vincia de Traz-os Montes. O caminho de 
ferro seguiria polo valle de Sabor, ten- 
do a extensão de 38 kilometros. 

A segunda linha iria do Pocinho á 
fronteira de Zamora, servindo interesses 
valiosissimos: a 1.º secção, de 25 kilo- 
metros, a mais custosa, tem garantido o 
movimento que lhe dará Moncorvo, que 

“fica a 14 kilometros de Pocinho, encon- 
trando nos 14 kilometros seguintes uma 
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seguia dissipar. Jd. 

iera trabalhar cota | 
gumas horas, u , 
esta não obtivera 


que a constrangera a sahir para distra- 


teza da sobrinha. 


munerero 
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erica do Sal: semestre, 84750. —Paizes da União Postal Universal; se- 


Rumoro avulso 
RO rótr mo proprio dia e 40 réis depois 


08, daria "para o estabelecimento de um 
caminho de ferro ainda mais caro; a 2* 
secção será muito economica; servirá a 
“| produeção de grande numero de povoa- 
ções que se acham entre Douro e Sabor, 
gue RA, como Lagoaça e Mogadouro, Sendim, 
'oxcessivamento caros os trauspur- | Sanhoano e muitas outras. «A circums- 
tes, em toda provincia de Traz-0s-Mon- | tancia mais importante escreveu o en- 
tes,a esan é, incontestavelmente, uma das | genheiro a que acima alludimos—que dá 
—  Caueas que mais nocivamente influem | asgim valor a esto caminho é a sua en- 
y tiro a economia agricola da provincia. | trada na provincia hespanhola de Zamo- 
| Naquela montanhosa região, é preciso |ra, cominunicando a quasi toda, pela li- 
por vezes vencer difficuldades-tão gran- | nha mais curta, com o Porto, que lho 
«des que não pódo admittir-se actualmen- | fica sendo o porto mais proximo e com o 
ta a baratesa no custo dos transportes; um qual fará o seu commercio maritimo.» 
relatorio publicado oficialmente mostra | Esso caminho de ferro poderia um dia 
que:a conducção de uma pipa do Pinhão | ser continuado para o caminho de ferro 
-a:Sabrora, na extensão de 14 kilomotros, da Beira Alta, entroncando em Villa 
passo que do Pi- | Franca das Nave 
m 127 kilometros, | Mogadouro com 
e custo do transporte não passa de 14600. | a Brágança, no valle de Porea. 
A falta de communicações entre as à 
| ne ao, comprehendidas pe- | Regoa ao Seixo 
os concelhos de Sabrosa, Alijó, Carraze- | obrigatorio por 
* dade Ancides e S. João da Pesqueira, | cn; ão mesmo tempo que prestaria ser- 
* fem pidosobjecto de reclamações instan- | Viços sem conta à economia de Traz os- 
tes; magia voz dos povos. esquecidos no | Blontes, teria garantido uma notavel re- 
o isolamento das suas habitações alpestres | ceita. Esse relatorio diz assim: «O mo- 
- mão chegowa ter ecco nas repartições | Vimento longitudinal não faltará a sus- 
licng, ende a baixa politica tem tido | tentar a linha que se estabelecer, sobre- 
tudo na secção mais visinha do Douro.» 
As linhas transversaes, que tem de 
Jô, refere um facto bem caracteristico | completar o systema de viação interna 
Q que representa & falta de communi- da provincia, são, entre outras, o ramal 
chbs faceis p'aquellas agrestes para-| de Mirandella a Vinhaes ec o ramal de 
gens. Fallando de S. João da Pesqueira, | Mirandella a Valpassos e Chaves, 
«escreve estas palavras: «Aquella villa,| . 
que, realmente, é uma das mais impor- | viação accelerada em Traz-os Montes, 
tantes povoações marginaes do Alto Dou- | no dia em que so pensar a sério no en- 
uma vantagem anfere, por assim grandecimento d'aquella provincia e no 
dizer, do caminho de ferro, porque o tra- aproveitamento das suas numerosas e 
Jecta que se interpõe, embora relativa- | opulentas riquezas. 
mente curto, tem de effectuar se através 
de um despenbadeiro constante, um ver- estudo summario dá economia transmon- 
dadeiro caminho de cabras, Bastará para | tana. Apraz-nos vêc o snr. ministro das 


Anvers, trazendo a seu bordo mr. E. 
Wangermée, governador goral do Esta- 
do Independente do Congo. 

No mesmo dia, de tarde, seguiu o 
«Leopoldvilles, com o governador, para 
Boma, onde fundeava no dia 26, cerca do 
meio dia. Tanto em. Banana como em 
Boma houve manifestações de regozijo e 
feriado para os funccionarios publicos. 

—Em Bom prosegue-se nos trabalhos 
do caminho de ferro para Mayumba. 

—/( rio já tem augmentado bastante 
de volume, As aguas attingem já a mais 
de dous metros acima do nivel ordinario. 
Oxalá quo não tenhamos uma cheia co 
mo'a do anno anferior, que tão tristes 
recordações deixou pelos enormes pre- 
juizos causados. à 

—Os paquetes já não precisam do 
descarregar parte da carga em Banana, 
para poderem subir o rio. Os canaes téem 
agua sufficiente para lhes dar passagem. 

A. 


PROVÍNCIAS 


BRAGA, 26 DE NovEMBRO 


O rev.=º arcebispo conferiu hontem a 
instituição canonica aos revs: Constaniti- 
no Feliciano de Azevedo Nunes, apre- 
sentado na igreja de 8. Thiago de Rea- 
dufe (Arcos), e Manoel Antonio Alvares 
da Cunha, apresentado na de Santa Ma- 
rinha de Verdoejo (Valença). 

— Falleceu hoje o snr. Custodio José 
Vieira, filho do snr. Manoel José Vieira, 
dono de uma ourivesaria. — (Do nosso 


pedindo o trabalho. Os emprezarios das 
companhas estão desanimados com a|p.€. para 50p. c.e as libras tiveram 
falta de lucros. 

No proximo anuo tencionam modificar | ss em 285000 cada kilo. 
o regimen de administração o fazer me- 
nos despezas; o bem assim reclamar a | tando-se apenas alguma procura para as 
assistencia de uma fórça completa de | acções de empresas fabris, cujo dividen- 
sargento da guarda fiscal, 

—Appareceu um novo pretondento á 
herança do viscondo de 
anr. Antonio de Souza, mestre de obras, | Caixa Filial do Banco de Portugal pa- 

roprietario dô kiosque da praça da| gam-se depois de ámanhã os juros das 

onte, que fundamenta as suas preten- | instripções mencionadas nas relações de 
sões com umas-cartas que diz serem do | n.º 2:251 a 2:650, na sexta-feira nas de 
finado visconde, recommendando a uma | n.º* 2:651 a 8:000 e no sabbado nas de 
pessoa d'aqui a educação de uma crean- | n.º 8:00 4 3:250, 
ça. Dis-so que ainda é viva, em Verdo- 
milho, a ama que creou & creança e o in- | relações do juros verifica-se na reparti- 


dividuo que cuidou d'egas + croação —(Do a se fasdada do districto na vespera 


A terceira das linhas, principaes, da 
aves), teria traçado 
Real a Villa Pou- 


VILLA DA FEIRA, 25 ve novemeno 


Falleceu hontem 4 nonte o enr, Ma-| Geral do Credito Predial Portugues, 
noel Vaz de Oliveira, tio do sor. dr. 
Eduardo Vaz de Oliveira. - : E ! 

—São por tal fórma disputadas as | mento do juro de obrigações relativo ao 
eleições da junta de paroçhia nas fre- 
guezias de Fiães e Nogueira, que foi 
requisitada de Aveiro uma força de in- 
fanteria e cavallaria. Receiam se confli- 
ctos.—( Do nosso corresp., C.) 


ESPINHO, 26 pu novemsno 


Hontem, de uma altercação entre o 
cocheiro Pires e um sujeito marceneiro 
conhecido pelo Fardilha, resultou uma 
grande desordem dentro do Café Chi- 
nez, porque vieram os filhos do Pires 
em auxilio do pai, descarregando um 
d'elles e outros individuos pancadas no 
Fardilha, partindo grande quantidade 
de vidros do café. Vieram todos para a 
rua, havendo muito pancada. 

Estas scenas são aqui sempro muito 
frequentes durante o inverno, porque as 
authoridades nunca se importam 'com 
casos como este, 


Um reldtorio official, publicado: em | gas, Successores, continuando, porém, 


Abi ficã explanado o que tem de ser a 


COIMBRA, 26 »z noveunno 


A'manhã é posto em praça o antigo 
theatro de D. Luiz. 

—Em Cellas, arredores d'esta cidade, 
falleceu hontem, o anr. Leonardo Cor- 
reia Pessoa, pai do medico da armada 
sor. dr. Samuel Augusto Pessoa. 

—Ha tros dias que chove copiosamen- 
te. —(Do nosso sorresp., 5. 


VIANNA, 25 ne novausro 


Circulou hontem n'esta cidade a noti- 
cia deum tasassinato. 

Em uma casa de boa apparencia e 
denunciando certo arranjo e commodi- 
aade, vivia em Santa Marinha de Gernz 
a viuva do major reformado Manoel Pe- 
dro Rosas, de nome D. Gertrudes Au- 
guata Wartius Garrido, de 58 annos, nà- 
tural de Beja. Ha cerca de oito dias que 
esta senhora havia installado a sua re- 
sidencia n'aquelle predio, teado até en- 
tão vivido em outra casa junto áquella. 
Gozava fama de ter muito dinheiro o 
objectos de valor. Vivia completamente 
só é tinha apenas uma servente, mora- 
dora no mesmo lugar. Além d'esta, ape- 
sor.” D. Gertrudes & 
sua afilbada D. Gertrudes Augusta Mar- 
tins Lima, residente na fregueaia de 
Lanhezes, onde lecciona meninas. Como 
ás quintas-feiras e«domingos é feriado, 
a afilhada ia de Lanbeses a Geraz, n'es- 
ses dias, visitar a madrinha. Hontem a 
afilhada e a serveute encontraram se ca 
sualmente na escada que dá para o ter- 
reiro do predio da snr.* D. Gertrudes e 
ardavam que lhes 
mo batessem repe: 


Somos assim chegados no fim do nosso 


deixando tudo ao sban- RES 
, 


Ainda estranham que não fique em 
Espinho mais gente duranto o inverno 

Prometteu-se ficar aqui policia duran- 
te esta quadra e apesar da camara veco- 
ber uma verba grande das casas de jogo 
(casinos), ficou tudo em promettimentos 
Iluminação igualmente, pois estamos às 
escuras. — (Do nosso corresp., J.) 


BOTILIARIO 


A semana economica 


Couuescro.—(Correram pouco anima 
dos os negocios, durante à semana, por 
que os preparativos da liquidação do fim | nhos da nosaa maior considoração e res- 
do anno já começaram a preoccupar as | peito.—Deus guarde à v. exc.*—Porto e 
attenções dos que coma necessariá an- | accretaria, 26 de novembro de 1898, — 
tecipação dispõem as suas oporações, | Ill.=” e exc.mº anr. João Gualberto Po- 


nas visitava 4 para não ficarem nas contingências da | voas, dignissimo engenheiro-director dos 


As attenções da nossa praça catão | O presidente, Antonio Ramos Pinto.» 
voltadas para o desenvolvimento dos no- 
gocios com as colonias, que abrem vas-| de Tecidos de Algodão. — O 
tissimos horisontes á mossa actividade. | sor. presidente d'esta sesociação enviou 
Os fornecimentos de tecidos de algodão | hontem ao snr. dr. Beyds, representante 
já são feitos em mais da 6) p. c. pelas | da Republica do Transvaal, que se en 
fabricas do norte, pelo que nos vepores| contra em Lisboa, o seguinte tele- 
da Empreza Nacional é augmentada do | gramma: h 
mez para mez a carga, O que prova que |. «á Associação  de' Classe dos Tadus- 
que o nosso comarercio offe- tries de Tecidos de Algodão no Porto, 


AFRICA PORTUGUEZA 


Loanda, 94 do outubro 


Imprensa jornalistica—Falta de esrholas 
— Os dembos -Quarteis militares—Com- 


acubas, batendo, 
abrissem a porta. 


Ne 


CE 
a 
| 


de Angola, quo não temem, a concorre mi: ejos o: 
cia estrangeira, porque a tecelagem em | momento'do desinteressada e 
ver de escolher 0 tecidos meis ordina | justiça, reconheça, gem favor, Os direitos 
rios para Africa, como se praticava no | incontestaveis á soberania 6 indepen- 
extrangeiro, mudou de orientação, o só | dencia dos dous paizes — Tranavaal e 
apresenta a téla mais bem acabada. 

A chapelaria está adquirindo grandos| se digne transmitir ao nobro presiden 
progreesos nos mercados atricanos, e,| te da Republica do Transvaal o seu sen- 
honra lhe seja, não tem ficado estacio 
naria perante a protecção que pediu, | reira Bahia» 
pois continúa ns lucta incessante, p 
não ficar na rectaguarda do movimento | micipal de Gaya.—E o seguinteo 
d'esta industria no estraageiro. 

As relações directas com as colonias 
seriam muito vantajosas, 8 necessario ne | desembro, 4:2008719; rendimento de 
torna que para alli concorram os Caixei- | bens proprios, 723800); juro de inscri- 
ros viajantes das nossas casas commer- | pçõer, 3704650; dito das averbadas aos 
ciaes, para tornarem conhecidas as con- | premios «Visconde das Devezas», réis 
dições em que trabalhara, de modo a an | 635000; afilamentos, 3985445; taxas por 
gariar ordens. Pensem os indusfriaep | oceupação de terrenos, 1:2068170; ad 
é negociantes no assumpto, porque po- | diceional de 25 p. e. sobre as contribui. 
derão fazer um trabalho em commum, | ções do Estado, 20:4748713; taxas de li- 
que lhes deverá ser muito proficuo.' 

Desecoxtos. — Concerreu ao mercado | nes arrobadas no Matadouro, 8:3265000; 
mais algum pepel do que na semana | e sobre vinho e outros, 8:5445606; divi- 
passada, pelo que nos dous ultimos dias | das activas, de fócos, 4998245; e de ou 
da semana voltaram a ser evidenciados | tros, 4434700; annuidade da Emwpreza 
indícios de tensão monctaria, As co-| dos Elevadores, 2005000; imposto sobre 
branças continuam dificeis, porque o re: | os carros, 11:281 800; rendimento de li- 
trahimento geral das cperações não det 
xa augmentar o volume das disponibili- | inscripções do fundo escholar, 188900; 


omadas do horror, quau 
“com um cadaver estendi- 
do no ebão, tendo ao lado uma enorme 
poça de sangue. Participado o caso ao 
regedor, este foz a respectiva communi 
cação, e hoje foram-alli as anthoridades. 

O mobil do crime-foi, sem duvida, o 
roubo. O author on authores do simxi- 
lhsmte selvageria entraram de qualquer 
modo, que ainda não foi possivel Jesca- 
brir, na habitação, e a pobre sennora 
parece quo estava junto da lareira, ao 
lume, onde ainda se vêem restos de le- 
nha carbonisada-e uma cadeira Prova- 
velmente, ouvindo gente, resoluta como 
ora, correu para à porta, e então, segun 
do ns averiguações do exame medico, re- 
cebeu uma forte pancada na fronte. que 
a prostrou ce lhe causou a morte. O as- 
sassino ou assassinos cortaram-lhe oa 
bolsos, tiraram d'elles tudo quanto ti- 
nbam, e suppõe-se que avultada quantia 
em dinheiro, pois. foram encontradas 
duas saccas pequenas junto do cadaver. 
Dos bolsos, onde, seguudo informa pes- 
soa que frequentava a cnsa, trazia um 
graude numero de chaves, foram-lhs es- 
tas tiradas, e não ha uma gaveta nem 
um babú que não tenha sido revistado. 
Tudo quanto se julga alli de valor des- 
appareceu, e os malvados apenas deixa- 
ram roupas e alguus objectos de insi- 
guificante valor. 

A autboridade prosegue na investiga- 
ção do crime que parece estar envolto 
em um myaterio, mas que com o tempo 
tudo ne conseguirá apurar—(Do nosso 


“do depararam 


ERA SO, He FRA POPA E 
rêde complementar dos caminhos de fer- | upar um “certo mimoro 
ressem & curiosidade geral. 

—A respeito dos dembos não tive mais 
noticia alguma, mas é provavel que o 
snr. governador geral ponha as cousas 
como convém sos interesses da provin- 
cia. O que nos consta é 
s0es do concelho do Alto 
gam. completamento á cbediencia e que 
até fiseram alguns tiros sobre o juiz que 
ia alli em correição. O fogo vai layrau- 
do e se não se lhe oppozer um dique já, 
mais tarde ecrá mais dificil e mais caro. 

— Quando aqui chegou o actual go- 
verhador, o anr. conselheiro Ramada Car: 
uma das primeiras cousas de que 
u foi de melhorar, quanto possivel, 
a alimentação do soldado. Em seguida 
tratou da bygiene dos .quarteis, que to- 
DOR | dos estão actualmento em muito boas 
condições. Os da metropole poderão ser 
mais vastos, mas docerto não terão, nem 
mais comodidades nom mais limpeza. 
No quartel da policia fizeram-se re- 
rmas radicaee; não digo que no syste- 
ma geral de construeção ficasse um edi- 
ficio modêlo, porque tudo quanto se lhe 
fez não podia deixar de ser subordinado 
a uma construcção antiga e defeituosa, 
mas no qne diz respeito zo detulhe mais 
minucioso: das necessidades do soldado 
ficou inexcedivel, 

O meemo sur. governador geral man- 
dou aproveitar as antigas ruinas das 
oficinas do Estado, ao Bungo, para um 
quartel da companhia braçal, que foi 
construido nas melhores condições de 
luz e ar e com todos os commodos dese- 
javeis, o que deve amenisar, sem davi- 
da, a vida d'aquelles desgraçados, que 
todos vieram para aqui como vadios, 

Quando se formou aquella companhia, 
todos receavam que gente de tal espe- 
cie o em tão graude numero (80) fizesse 
um pesaimo serviço O assim aconteceu a 
principio, mas hoje, se não é um primôr, 
é, comtudo, muito regular, devido ao ri- 
gor com que são tratados, por isso que 
entram e sahem da alfandega debaixo 
de fórma e só áquelles que téem bom 
comportamento lhes é concedida licen 
ca, uma ou ontra vez. Vão ter um excol- 
lente quartel, como acima disse, 6-lhes 
distribuido abundante rancho e andam 
limpos e asseados. IE provavel que um 
regimen assim habitus muitos ao traba- 
lho e os regenere. E o rigor do clima 
encarrega-se tambem de amanssr um 
grande numero d'elles. 

(Conclúe) 


rara 
Rio Zaire, 29 de outubro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Governador do Estado Independente — 
Caminho de ferro— Commercio—Corres- 


pondencias postaes — Chuvas — Estado 
sanitario— Cheia do rio— Descarga dos 


O serviço de descontos na Caixa Fi- | tas, 975289; imposto para o Lostituto de 
lial tom corrido sem incidente, sendo a | Soccorros a Naufragos, 188753. —Total, 
taxa geral de 5 1/, p. e. para o papel que | 59:6275422. 
representa nova oporação. 

Assim como temos condemnado as bo- | paços municipaes, 6005000; repartição 
sitações do Banco de Portugal om at 
tender ás necessidades da praça, essim | vação do matadouro, 4008000; fôro im- 
tambem não podemos deixar de censu- | posto no terreno do matadouro, 245000: 
rar as diversas manobras pára a circu do, 
lação do papel de aceommodação. T5' toral, 1035000; litigios, 3002000; empre- 
se devem | gados da secretaria da camara, réis 
operações | 6:0608000; da administração do conce 


VALLONGO, 26 Da novemeno 

Foi preso hontem por suspeitas, n'es- 
ta villa, um menor de nome Serafim, de 
Lordello (Paredes). Confessou na «dmi 
nistração do concello ter roubado réis 
1008000 a Manoel Jonquim Martins Ri. 
beiro, da mesms fréguezia. O roubado, 
indo hoje de passagem para essa cidade. 
deparou com o preso ás grades da ca 
deia, e perguntou-lhe porque estava alli, 
pois ignorava ainda ter sido vietima do 
roubo, Este contessou-lhe então que ti- 
nha tirado o. diaheiro de um bolso do 
casaco na quarta feira passada, quando 
elle andava a cortar matto n'ume bouça, 
em Lordello. Q homem ficou surprehen 
dido, pois tinha guardado em casa a 
carteira vapia, suppondo que ainda lá 
tinha o dinheiro! Ao preso foi appre- 
hendida a referida quantia de 1008000 
sendo remettido á administração do con- 
colho de Paredes. 

—A camara municipal e o.administra- 
dor do concelho officiaram ao snr. d 
ctor das obras publicas, pedindo a repa- 
ração da estrada districtal n.º 33, na 
parte que fica junto & estação do cami- 
nho de ferro d'esta villa, a qual se acha 
em pessimo estado e absolutamente in- 
transitavel.-—(Do nosso corresp.; M.) 


AVEIRO, 25 ps xovemBro 
Tem chovido abundantemente de nou- 
te e de dia. O mar tem sido muito, im- 


contra esto papel que todos 
insurgi*, porque desuatura As 
do commercio, trausformando-as em lan 
cos de jogatina. 

Destas emissões perigosas é que de- 
vemos ter receio, e não dis que se fun 
damentem em valores eliectivos, pelo | 2:0768000; premios, fornecimento de 
uir, para se | agua e conservação do material de in- 
não fazerem julgamentos precipitados. | cendio, 4608000; iluminação publica, 

Caunios.—Nos tres pritmeiros dias da | 8:0008000; coustrucção, reparação e con- 
semaua houve pouco movimento; mas, 
depois quo es necessidades apertar 
recrudescernin os pedidos, porque c 
que sobre Londres a 36 gÓ o não apro» | 1 à 
veita quem vão ten dinheiro para o limpeza das ruas da villa, 4408000; pre 
rar, Os vendedores de papel com-| venção e combate de epidomius, réis 
es | 1005000; hospital de S. José, 108000; 
e | quota para despezas com expostos, réis 
d'ahi resultou a rapida derrocada, para | 1:7445185;subsidios de lactação, 108000; 
a qual tambem coucorreram as compras instrucção pi 11:9805122; biblio- 
os Bancos de | theca popu 
uidações das | lamentos, 745000; dous pharmaceuticos, 
contas de operações cambiaos feitas por | 1904000; expediente da camara, 3508000; 
quando no | assiguatura do «Diario do Governo», 
da de | 95000; recenseamento eleitoral, 2005000; 


que forçoso é saber disting 


am, | nicipaes, 12:4905000, conservação e re- 
he- | paração de fontes, poços e aqueductos, 


, que tinham as suas necessidad, 
preenchidas, susponderam as ordens, 


feitas polas agencias d 
Lisboa, destinadas ás Ai 


ordem de casas estrangeiras, 
mez de setembro ee fallou na vem 
Lourenço Marques. A venda dos cho: 
ques fez as seguintes alterações, duran- 
No dia 25 do corrente, de manhã, en- 365%, à 354% 
tão grande abundancia de mincrio de trou a foz do Zaire e fundeou em Bana- : 


ferro que, na opinião de homens techni- |na o vapor «Leopoldville», vindo de 


nos vasos, tratou de pêr em ordem a 
roupa lançada ao acaso 

A um canto da secret 
gravata. Helena aproximon-8e para pe- 
gar n'ella e immediatamente murmu- escolher, ella que era orpbã e sem for- 


queninas mãos da creança lhe roçassem 
alegremente pelas faces e um sorriso 
viesse alegrar os geus labiosinhos rosa- 


gado ora n'um bordado ora n'um livro, 
abandonando-os em seguida, dirigiu se 
lentamente ao longo de uma rua do jar- 
dim orlada de rostiras e perguntou a si 
mesma, pela millesima vez sem duvida, 
como poderia conseguir reter o marido 
em casa e reconcilial-o com o tio André 


aobre os moveis. 
ária pendia uma | voltar-se-lhe o coração ante esta ideia. 


Ab! o anjo esperado seria o novo élo 
que oa unirial... Depois de ter beijado 
as faces assetinadas do filho, Yves não 
deixaria de depôr um beijo na fronte da 
mãe; e ao vêr o pequenino sêr nos bra- 
ços do tio André, a paz e a harmonia 
voltariam a reinar entre tio o sobrinho. 

Helena sorriu ante cetas visões de fe- 
licidade e de pas; depois colheu algu- 
mas rosas, pensando que já deviam .ter 
perdido a primitiva frescura as .que na 
vespera collocára no gabinete de traba- 
lho do marido. 

Quando entrou em casa, sontiu-se mais 
animada, dirigiu algumas palavras affa- 
ertrudes, que estava fa- 
sendo meia junto da janella da cosinha 
e, dirigindo-se para o primeiro andar, 
penetrou no gabinete do marido, quo ao 
mesmo tempo lhe servia de quarto. 

Yves ecmo que sahira precipitadamen 
te n'aquella manhã, e a joven esposa, 
depois de ter disposto com gôsto as rosas 


—Como Yves 6 imprudente! Deixou a | amor e fidelidade. Como podia, portan- 
gaveta do dinheiro aberta! l y 

Quiz fechal a, mas não O conseguiu. | do o que fosse distincção, mis desleal 
Abriu-a de novo para vêr 8º havia al-| não podia ser, não queria grêl-o, Sem 
que a não deixasse fe-| duvida, quando casou, o snr. de Suze 
char é, avançando a mão, encontrou um |offerecera a Yves o seu retrato o o da 
cartão que oppuoha certa resistencia e 
que tirou, depois do alguia 

Subitamente, Helena empa 
cartão era-uma photograp 
de Suze. Sim, era ella, 
baile, um simples vollar 


pescoço e uma pequena fldt nos cabellos. 
Era ella, mas um pouco nais nova, com sada que Helena tornou a collocar a 


um olhar menos altivo e tm sorriso mais | photographis na gaveta, que em segui- 


Reconhecia que ató então todas as 
suas tentativas tinham sido infructuosas 

No mgamo din em que Yves Cobrian | e que Yves não so submettia mais á sua 
tomára parte no passeio a Dinard com | dôce influencia, como nos primeiros me- 
os convidados de mistress Wisock, He- | ses do seu casamento. 
lena passára p do tempo, passcando | Perpassayam lhe pela mente os con- 
& sombra das arvoeg do casa das Tílias. | selhos da tia, da mãe de Yves e não du- 
À joven esposa achava se abatida, em | vidava de que os tinha seguido, sendo, 
uma disposição de tristeza que não con- | poré 


gum obstaculo 


llideceu. O | se assustar? Na realidade Y ves, não dei 
hia de Branca | xava de ter razão quando lhe dizia que 

em trajo de | ella era bom singular por vezes e dema 

do pérolas ao | siado impressionavel. 


m, o resultado nullo. Que devia fa- 
? Esperar, esperar. pacientemente, 
durante al- | continuar a prodigalivar todos os thesou- 
AS Amigas, mas | ros de ternura e mostrar a fronte serena, 
ais que um fugitivo | a fim de occultar todos vs sous soffrimen- 
sorriso dos seus labios, 6 a tia Rosinha, | tos. 

Oh! Se ao menos tivesse já nos braços 
hir-so um pouco, voltou para a velha |o filho querido, tão anciosamente espe- 
casa inquietá com o abatimento e a tris- | rado! Que consolação para o seu pobre 
coração martyrisado! Acaso poderia Yves 
Ao ficar só, Helena, depois de ter pe- | deixar a casa das Tilias, quando as pe- 


—Porque guarda Yves este retrato? 
Quem ih'o deu?—murmutou Helena. 
» E, repetindo squellas 
von esposa não deixava d 
retrato, immersa em um “98 


palavras, a jo- | pensamento da joven coposa, não se dia- 
e contemplaro | sipando a agitação que sentia senão á 
ano de pen- | noute, quando o tio André e a tia Rosi- 


o Va 


& 
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Marans.—O ouro em barra subiu de 42 


comprador a 68760. A prata fiaa firmou- 


Fusp)s.— Pouco activos os negocios, no- 


do já pódo ser calculado. 5:836 81484. Total, 59:627 8422, 


Juros das inscripções.—Na | nho e Douro.—Tomou hontem pos 


dos mesmos caminhos de ferro. 


A* conferencia das inscripções com as 


dik do reeabimento. É 
Companúhinde Credito Pre- 
dial, —Na delegação da Companhia 


n'esta cidade, conferem-se, até 27 de de- | resses do publico, contribuindo sobretu 
zombro proximo, as relações para paga- 
semestre corrente. 

Firma commercial. -O snr, 
Joaquim da Silva Pinheiro communica- 
nos, em circular, que se desligára, de 
commum aceordo, da firma Antonio Vie 


conceder, 


com o mesmo ramo de negocio de dro- 
garia q ficando a seu cargo todo o acti- 
vo e passivo da extincta firma. 

Centro Commercialdo Por- 
to. — Pelo snr, presidente do Centro 
Commercial foi hontem dirigido o se- 
guinte oficio ao snr. João Guslberto Po 
voas, novo director dos caminhos de fer- 
ro do Minho e Douro: 

alllm> q exe? sor. —lBm nome da di- 
recção do Centro Commercial do Porto, 
tenho 2 honra de significar à v. exc* us 
mais sinceras felicitações pela sua no- 
meação para o elevado cargo de dire- 
ctor dos caminhos de ferro do Minho e 
confiaudo que v. exe.* saberá, 
pelo seu superior talento e comprovada 
energia, desempenhar-se, como é mister 
e urgente, de tão complexas funcções. 

E" cordealmente sympathica para & 
collectividade da minha presidencia a 
mereeida distincção que a v. exe” nceba 
de ser conferida, e a mais acariciadora 
esperança nos anima na convicção de 
que tão valiosos serviços de que depen 
dem em parte importante o bem-estar, e 
as prospecidades do commercio, serão 
zelosamante considerados por v. exc.* 
com a dupla solicitude que devem inspi- 
rar as conveniencias publicas ce os sa 
grados interesses do Estado. 

Digne-se v. exc.* acceitar os testemu - 


que ollas prestam ao paiz. 


dos seus subordinados. 
O novo director dos caminhos de fer 


por outras pessoas. 


eberta a gubascripção de 50:00038000, pa 


referimos. 

O Palacio de Crystal 6 uma institui- 
ção que honra a cidade do Porto, Poris- 
so, téem os portuenses no mais alto apre- 
co aquelle estabelecimento e com justi- 


em toda a sua grandiosidade, 

No momento em que a Sociedade do 
Palacio se encontra rodeada de embara- 
ços financeiros, entendeu appellar para 
o concurgo d'aguelles que preram o 
Frapticio monumento, padrão da activi- 


terra. e 


caminhos de ferro do Minho e Douro. — | Crystal, tanto mais que é temporario e 


Associação dos Indusiriaes | que se deseja alcançar. 
o quellos que verdadeiramente prezam 
o Pa 


acio de Crystal téem agora excel- 
do creada para templo do Trabalho. - . 
Benemerencias.—De um nosso 


ceber um córte de fazenda preta pnra 
y estido é ia preto para casaco, offer- 
À estlina é HD? Mm enma p' 


a v. exc*, como roproyentante da 
ublica Tranaz Joudo si 


. 


n 
quitativi 
saber e aptidões. ; 

Tal donativo, feito em commemoração 
Portugal, Esta associação pede a v.exe.* | incidir mais acertadamente do que em 
uma meviua de boa educação, que tem 
de se apresentar na investidura do seu 
cargo, com um vestuario om todo o caso 
modesto, mas decente, e em cuja acqui- 
sição não podia ella ser coadjuvada por 
geu extremoso pat, por falta de reenrsos 
A generosa offerta do nosso amigo, quo 
já se tom assigualado por ontras idem 
ticas de que temos sido os intermedia 
rios, vem, pois, remover dificuldades lo= 
go no inicio da esrreira da pobre me- 
nima. 

Outras pessoas, igualmente fervorosas 
apostolos da heroica cruzada da carida- 
de, vieram tambem com generosas offer- 
tas pecuniarias concorrer para que à 
menina alludida não faltasse o stricta- 
mente indispensavel á sua installação. 
Assim, os sors. Autonio Baptista Fer- 
reira Leão, Victorino Leão Ramos e 
uma familia amiga do finado commer 
ciaunte José Pereira da Costa, celeram 
os donativos que nos tinham entregues, 
de 153000, 108000 e 205000, respecti- 
vamente, em favor da menina indicada, 
tendo por este modo uma justa applica- 
ção as suas dadivas. 

Acções tão benemeritas são das que 
se impõem á aympathia publica. 

Dose. = A 8 do proximo mea do da- 
zembro à Devoção do Sautissim» Sacra- 
mento da Sé procederá ao sorteio de um 
dote de 1008000 destinado a uma dom 
zella pobre, orphã de pai c de mãe, nas- 
cida n'aquella freguezia. Esse dote é 
de instituição do finado conego Roberto 
Jorge. 

Quarteis e postos fiscnes 
na estrada de circumralia- 
cão. — Na administração do bairro 
oriental procedeu se hontem a9 conzur 
so publico, por meio de cartas fechadas, 
para a adjudicação da construcção de 
13 edifícios (quarteis e postos de deapa- 
cho) destinados ao serviço do fisco na 
estrada de cireumvallação. 

Appareceram speune dous concorren 
tes, og surs. Antonio da Silva Moreira e 
Joaquim de Oliveira Barbosa. O pri- 
meiro comprumetto se a construir todos 
os edificios pela quantia de 50:2208400, 
ou, com condições, por 48:06558600; e o 
sogundo sómente &o propõe construir os 
quarteis de typo n.º 2, nos lugares de 
Reguezende e Pereiró, pela quantia de 
3:9808000 cada um. 

Todos estes pregos excedem os da 
base de licitação. A proposta do pri- 
meiro é superior em 6:4548400 e a do 
segundo em 3538000. 

Ao concurso presidiu o snr. dr. Car- 
valho Jalles, administrador do bairro 
oriental, servindo de secretario o snr. 
Antonio Augusto Ferreira da Cuuba. 
ássistiram o sor. conselheiro Araujo e 
Silva, director das obras publicas, e o 
amanuense snr. Estevão de Carvalho. 


tir. —O presidente, José da Silva Fe-- 
Orçamento da camara mu- 


orçamento d esta camara para 1599: 
Receita:—Saldo provavel em Ji de 


cenças, 2281t6; impostos sobre us car- 


xo da limpeza de ruas, 735333; juros de 


prestação de trabalho, 2:7208000; mul- 


Despera:—Consorvação o limpeza dos 


de fazenda, 1008000; limpeza e conser 


saldo do serviço do recenseamento elei- 


lho, 2:5508000; e aposentados, 1508000; 
alinhamentos, pintura de lettreiros das 
ruas, 504000; policia e segurança do 
concelho, 1505000; corpo de bombeiros, 


servução de pontes, ruas é estradas mu 


7694328; serviço de vaccinação, GOBUVO; 


ar, 508000; serviço de afi 


registro civil, 205000; registro de fóros, 
468000; fundo de soccorros a naufragos 
e fornecimento de caixas, 3995709; gra- 
tificação aos secretarios das regedorias, 
1815000; remuneração aos empregados 
da repartição de fazenda pelo serviço 


Di ta add 


nha, aproveitando a ausencia do Yves, 
vieram passar o serão com a sobrinha. 

Rosa, com certo ar mysterioso, abriu 
com toda a precaução uma caixa de car- 
tão que havia trazido e da qual tirou 
uma pelissa de cachemira bordada des- 
tinada so futuro afilhado ou afilhada. 
Em seguida André Kernadec entregou 
a Helena ums taça de prata que devia 
servir so esperado herdeiro. 

—Como são bons! —exelamou a joven 
esposa, lançando se nos braços dos dous 
irmãos. —Ah! Como lhe hei-de ensinar a 
amal-os e a regpeital os sempre! 

Então, esquecendo as suis mágoas, 
tornou-se alegre, faliadora e sorridente, 
jogando com o tio André uma partida de 
piquet, sem deixar de dirigir um ou ou- 
tro gracejo á tia Rosinha. 

No dia seguinte imistress Wisock diri 
giu-se á casa das Tiliss. 

Reconhecera que, no meio dos seus 


oamentos. Estaria alli o segredo da in- 
differença de Yves? Helena sentiu re- 


Fôra por vontade propria que Yves a 
tuna. Aos pés do sacerdote jurára lhe 


to, duvidar? Sim, Yves era louco por ta- 


esposa. Não podia ser outra consa. Por- 
que não pensára n':sso logo, em Ingar de 


E foi quesi completamente tranquilli- 


da fechou com todo o cuidado. 
Mas durante a tarde, bem contra von 
tade, aquelle incidonto não deixou o | pouco Helena e, ao vêla, ficou impres 


melancolia do seu olhar. 


da percentagem municipal, 1258000; 
pensão no 2.º chefe do corpo de bombei- 
ros, "10858000; premios «Visconde das 
Devezas», 638000; salario a 20 canto- 
neiros, 2:05958550; ferramentas e outros 
utensílios, 1208000; construeção c re- 
paração de estradas municipaes, réis 


Caminhos de ferro do Ht- 


so da direcção dos caminhos de ferro do 
Minho e Douro o snr. João Gualberto 
Povoas, que tem desempenhado as func- 
ções de engenheiro chefe de via e obras 


São geralmente conhecidos os dotes 
de intelligoncia e as faculdades de tra- 
balho do sor. engenheiro Povoas; por 
isso, 4 sua nomeação foi recebida com 
geraes demonstrações de agrado. Todos 
congam em que s. exe? saberá alliar, 
no desempenho do seu importante car- 
go, os intorcusoa do Estado com os inte- 


do para que as'duas importantes linhas 
confiadas á sua direcção prestem no 
commercio, à industria e é agricultura 
os importantes serviços que lhes pódem 


Assim o esperamos o fazemos votos 
para que a administração do anr. João 
ualberto Povoas fique assignalada por 
melhoramentos que representem a um 
tempo, augmento das receitas das li- 
nhas ferreas c augmento dos beneficios 


O enr. Posoas publicou uma ordem de 
direcção, em que allude aos antecasso- 
res e mostra confiar no zélo e lealdade 


ro do Minho e Douro foi hontem muito 
cumprimentado no seu gabinete pelos 
empregados das diversas repartições e 


Emprestimo ao Palacio de 
Crystai.—Como se vê do um snnuncio 
publicado na respectiva secção, está 


ra o emprestimo à Sociedade do Palácio 
de Crystal, representado por 500 titulos 
de 1003000, garantidos e smortisaveis 
aos termos das condições a que já nos 


fisada razão devem procurar mantel-o 


ade e do espirito da iniciativa da nossa 


Não duvidamos de que apparecerio 
encendradas dedicações pelo Palacio de 


não despido de recompensas o auxilio 


lente ensejo de demonstrar o seu apreço 
por uma instituição que pareco haver ei- 


preza io e bom amigo acabimos de rê- 
mercê oas aa cellantes 1 abilits 

profinsionaes val dentro. em Breve oceu - 
par um cargo. em harmonia com O seu 


das proximes festas do Natal, não podia 


ontínuos passatempos, abandonára um 
sjonada com a pallidez do seu rosto o a 


Com verdadeira cordealidade interro- 


* ASÍNA 


PREÇO DAS PUBLICAÇÕES 
Annuncios e communicados, cada linha (gp ro 
annuncios (quando inferiores a 80 linhas), 20 réis a —'óra d'esta socção, pu- 
blicações estranhas, preços convencionaes.—Os anrs. 
benefício, bem como as publicações litterarias. 
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Sociedade de Beneficencia 
Brazileira. — Reuniu hoje a assem- 
bleia geral da Sociedade de Beneficen- 
cia Brazileira no Porto, sob a presiden- 
cia do snr. Augusto Pinto Chaim, sendo 
secretarios os snrs, Francisco Ferraira 
da Silva e José Augusto da Silva KBi- 
beiro. 

Foram presentes o relatorio do conse- 
lho director e o parecer do conselho fis- 
cal, sendo esses documentos discutidos 
pelos enrs. Alvaro Nunes, Rodrigo Ze- 
nha, Ferreira da Silva, Silva Ribeiro e 
Joaquim Cardoso, e em seguida appro- 
vados por unanimidade, ficando o conse- 
lho director de resolvo: sobro um inci- 
dente motivado pela redacção dada a um 
dos periodos do relatorio. 

Foi dada posse aos novos eleitos e no- 
meada uma commissão composta dos 
sura. Ferreira da Silva, Silva Ribeiro e 
Alfrodo Retumba pera a reforma dos 
cstatutos. 

Socicunde União Medica. — 
Reanlisa-gse Amanhã a sessão scientifica 
ordinaria da Sociedade União Medica. 

Temporal. —Esta madrugada, des- 
de a meia á 1 hora, desencadeou-se for- 
tissimo temporal sobre a cidade. 

O relampago vivissimo, offuscante, fu- 
zilou sinistramente, ao mesmo tempo qu 
era atroador o ribombo do trovão. Toda- 
via, o que mais impressionou os espiri- 
tos foi o extraordinario aguaceiro de gra- 
nizo, que furiosa e retumbantemente ru- 
fava nos vidros das janellas e das clara- 
boias. 

Com efeito, o granizo attingin o ta- 
manho de avellãs, cobrindo de espessas 
camadas os telhados e as ruas, princi- 
palmento as planas, formando depois 
grossa enxurrada. No nosso pateo verifi- 
'camos que a espessura do granizo attin- 
gira cerca de 20 centimetros! Não nos 
recorda de facto identico. 

E' possivel, é mesmo quasi certo, que 
tão violenta tempestade tivesse causado 
prejuizos em diferentes pontos da cida- 
de, como inundações, etc. 

4' hora a que escrevemos (1 e meia 
da madrugada), continúa o fuzilar sue 
cessivo do relampago, parecendo prepa- 
rar se nova tempestade, que Deus affas- 
Est Na onde não cause damo. 

epois de escriptas estas linhas, foi 
nos communicado terem se dado tres si- 
oistros a quê acudiram promptamente, 
affcontando as psperozas do tempo, os 
bombeiros voluntarios. * 

Dous dos sinistros déram se na rua do 
Sá da Bandeira, cnde estão estabeleci- 
dos os surs. Vieira & Abel e Fernando 
Pinto Moreira. No predio do primoiro 
abateu o tecto do 3.º andar junto no te- 
lbado, não causando sevio prejuizos ma- 
teriaes, e no predio do segundo foi reti 
rada uma senhora que a essa hora des: 
cansava no 3.º andar, em consequencia 
do se ter dado ahi uma inundação. 

Deu se ainda uma outra inundação na 
ensa da rua de Liceiras, habitada por 
Maria Olympia Nogueira e pertencente 
4 Ordem da Trindade. 

Faliccimentos.—Fallecou bon 
tom, victimado por antigos padecimen 
tos quo so ageravaram ultimamente, o 
sor. Josquim Vez da Costa, fenente de 
infanteria 6. Era dotado de excellentas 
qualidades de caracter, gosando por iaso 
a maior estima e consideração d s seus 
camaradas e domais pessoas que o co- 
nhociam. Posauia vasta ilustração e 
leccionava no Collegio Portuguez, 
toda q proficionciw, diveraas disciplinas. 
do Qurao secundario. 

A! desoleda familia enviamos sentidos; 
pezames por tamanha perda, 

Os respousos de sepultara celebram 
se hoje, á4 1 hora da tarde, na vapella de 
ágramonte. 

—Tambem fullecen em Villa Nova de 
Gaya a sor.* D. Alesandrina Dias de 
Souza e Castro Leal, «sposa do sar. Mi- 
guel Joaquim da Silva Lsal Junior, ta- 
bellião n'aquella villa, a quem, aesim 
como á demais familia enlutads, expri- 
mimos as nossas condolencias p do 
loroso golpe que acabam de soffror. 

Os officios funebres realisam-se hoje, 
ús 5 horas da tarde, na igreja de Olivei- 
ra do Douro. 

Ciub da Foz. —Realisa se na pro- 
xima quarta-feira, no salão do Club da 
Foz, uma festa em honra do diatincto 
amador de canto snr. Frank de Castro, 

Haverá um brilbante concerto, no qual 
collaboram as snr.** D. Carolina Palha- 
res e D. Sophia Maia, e os enra. Ferdi 
nand Claus, Pedro Maria da Fonseca, 
Alexandre Carneiro de Vasconcellos Ju 
nior, Frank de Castro e o Sextetto Por 
tusense, sendo os acompanhamentos ao 
piano feitos pelos snre. Roncaglie Xisto 
Lopes. 

Concerto mmnsical.—Está deai 
prado definitivamente para a noute de 
3 de dezembro o concerto musical pro 
movido pelo distincto pianista e compo- 
sitor Miguel Angelo, devendo realisur 
se no enlão do theatro de 8. JoÃo por 
andar em obras scenicas o palco. Não é 
menos apropriado o recinto escolhido 
agora para uma festa tão luzida 

Collaboram no concerto: as egnr.** D. 
Albertiua e D. Laura Vianna Peixoto; 
D. Bertha Marques Pinto, D. Ida Duar- 
te Reis Pereira da Costa e D. Maria 
Ignez da Rocha Guimarães, discipulas 
do sor. Miguel Angelo; o cunbecido e 
distincto amador sor. Frank de Castro; 
a habil professora de cauto enr.* D, El- 
vira Brambilla e os lanreados artistas 


anrs. Henrique Carneiro, Carlos Quilez, 


Benjamin Gouveia e Miguel Alves. 
Locomotiva Hiiputiana.—A 
«Nature» deu noticia, n'um dos seus ul 
timos numeros, de um comboyo hlipu- 
tisno, para o qual um engenheiro ame 


ricano, Mas Grarigle, construiu uma loco- 
motiva de dimensões reduzidissimas. Es 
sa locomotiva é a reprodncção exacta e 
fiel, na escala de !/, de uma locomotiva 
americana para passagesros, com oito ro- 


das, quatro adiante e quatro motoras 
atraz. Além d'isso, tem tender, sobre o 
qual se colloca o macbinista fogueiro en- 


carregado de guiar a machina. 


No Porto acaba de ser construida uma 
locomotiva tambem de dimensões redu 
zidiseimas. Construiu-a o engenheiro asnr. 
Americo Vieira de Castro, filho do nosso 
prezado amigo spr. José Ribeiro Vieira 
de Castro, gerente da Companhia Carris 
de Ferro do Porto. O novel engenheiro, 
que o anno passado concluiu distincta- 
mente o seu curso na Academia Polyte 


gou-a a respeito da saude e bem de- 
pressa comprehendeu, ante as respostas 
da joven esposa que apenas o Coração 
estava triste e afectado. 

— Preciso que me perdôe—disse mis- 
trees Wisock, abraçando Helena— Reco- 
nheço que tenho sido uma verdadeira 
egoista em fazer com que o snr. Cebriau 
passe comnosco dias inteiros. E' verda 
de que já não podiamos pnssar sem elle, 
de tal modo animava e alegrava as nos- 
sas reuniões! Não tenho andado bem. 
confesso, e sem duvida ha-de ter por 
mais de uma-vez censurado o meu pro 
cedimento, não é assim? 

Helena meneou tristemente a cabeça 
e respondeu: 

—Sei que meu marido sente um grau- 
de prazer em se distrahir o por cone 
guinte não posso censnrar quem lhe 
tem proporcionado tantas distracções 
em conformidade com cs seus gostos. 
Além d'igso, acha S. Serven tão mono- 
tono!... - 

Era tão melancolico o tom com que 
pronunciou as ultimas palavras, que 


8), 40 réis; repetições do 
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essignantes goxam 25 p. €, de 


obtendo na sua cartã 
ou a construcç 
-a à ovidenciar bem as 


chnicá do Porto, 
17 valores, "ºalis 
comotiva por fór 
suas muitas aptidões. 
Sabemos quo a pequena 
vai ser exposta e que a Ácadem 
technica desejaria obtol-a para a 
colleeções do modêlos de machinas. ' 
Noticias militares. — Seguiu 
ngo uma força do in- 
dada por um subals 
terno, 4 fm de auxiliar a authoridada 
administrativa na manutenção da ordem 
publica por cccasião das eleições das 
juntas de parochia. 
— Tambem seguiu 
nho do Bougado uma 
ria 18, sob o command 
no, a fm do coadjuvar a & 
miuistrativa na imanutenç 
blica duranito o acto eleitoral. 
—Hoje marcha 9% 
te do estado-maior d ç 
Albino Rodrigusa, cm sorviÇo ds inspo- 
eção de engenheria. é 
—Do regimento de infanterm À 
hoje apresentar se em Fornellos, cont9” 
lho de Barcellos, uma força commanda- 
da por um subalterno, a fim de auxiliar 
a authoridade administrativa no acto 


hontem para Vallo 
fanteria 6, comman 


hoje para S Marti- 
força de infante- 
o do um eubalter- 
uthoridade ad- 
ão da ordem 


ra Penafiel o tenen= 
n) angenheiros bars 


uarda municipal d'egs 
ta cidade, er. Cruz, parece que será 
colloendo brevemente na casa de reclm» 
são da 1.º divisão militar. 

—Foram concedidos 30 dias de licen= 
ça, nos termos do regulamento discipli- 
par, 20 cirurgião-ajudante de infauteria 
6, nr. dr. Antonio Prelada; e de 10 dias 
no major de caçadores 3, snr. Bragança. 

Publicação mustcal.—Com o 
titulo «Amor de neves acaba de publi» 
tar o snr. J. C. Ribeiro da Costa, author 
da conhecida e aprociada valsa «Pen- 
sando em tiv, mais uma outra valsa, 
composição que, sem duvida, como to- 
das as outras do en*. Ribeico da Costa, 
terá o melhor acolhimento do publico. 

Bibltotneca munteipal. - Es- 
tá aberto concurso por 30 dias, perante 
a camara municipal d'esta cidade, para 
o provimento do lugar de conservador 
da bibliotheca municipal, com o ordena- 
do de 3005000 annuaes, 

Adjusicação deTfornrecimen- 
tom.—A camara municipal d'esta cida- 
de adjudicou aos seguintes indivíduos O 
fornecimento de generos e Brtigos para 
o Collegio dos Orphãos durante o proxi 


—O alferes da 


Manoel José Ferreira, assucar, baca- 
lhau, massas, arroz, azeite, vinagre, vi- 
nho e feijão; Mancel Duarte dos Sntos 
Azevedo, unto, toucinho, pinguo. bata- 
tas o feijão; João Josó Mendes (Gurna- 
rães, pão de trigo; João Florido Peroira, 
pão de milho; José Bernardo Carlos das 
Tertuliano, carne; 
Augusto Cssar Rideiro da Fonto & GC, 
diversas fazendas; José Lopes Gonçal- 
ves Junior, cabedaes. 

A camara tambem adjudicou o aºrvi- 
ço de ferrar, referrar e tratar os solips- 
des dos serviços dos incendioa e da Jim- 
peza, quando doentes, ao snr. Jo-é Luix 
da Canha Araujo e o fornecimento de 
forrazxens para os mesmos solipedes ao 
anr. Jonquim Pereira Mendes. 

Eepresentação.—Os solicitido- 
res d'esta cidade acabam de dirigir uma 
representação ao sar. ministro da justi- 
qa, relativamente a assumptos do inte» 
resee para a sua clusses da 

Concursos para conservas 
dores.—Terminaram ontem as pro- 
vas oraes dos concorrentes a conserva- 
dores do registro pradial, marcando so d 
dia 29 do correnta para à prova escri- 
pta final de todos 03 concorrentes. 

Compauunta Carris de Fer- 
ro.—fComo se vê de um annuncio, que 
vai no lugar competente, começa áúma- 
nhãa vigorar o horario de inverno na 
linha marginal da Companhia Carris do 
Ferro do Porto. 

Forças policiaen.—Por motivo 
das eleições parochiaes, que hoje so rea- 
lisam, seguiram forças 
seguintes localidades: 
e 11 guardas; Louzada, o chefo da 1.2 
cequadra e 6 guardas; Santo Thyrso 6 
freguezia de Serz:do, em Gay:, 1 cabo 
o 5 guardas, para cada uma, 

Operações. —-A uma doente em 
tratamento na enfermaria n.º J4 do hos- 
pital da Misericordia fez se a amputa- 
ção do seio direito, seguida de cavasia- 
mento axillar e sub clavieular, por mo- 
tivo do degeneração seirrhotica com an- 
vasio dos ganglios da axilla e sub clavi- 
cularea. Operon o snr. dr. Ramos da Ma- 
galhães, auxiliado pelo nr. dr. Agosti- 
nho de Faria e alumuos da enfermaria, 

—A uma doente em tratamento na 
enfermaria de clinica cirurgica fez se a 
bysteroctomia vaginal, p r motivo de 
metrite parenchymatosa com degenera- 
ção dos ovarios. Operou o profossor enr. 
dr. Roborto Frias, auxiliado pelo profos- 
sor sor, de. Clomento Pinto e quintanis» 
ta da Eschola Medico Cirurgica. 

Vaccinação. — Na repartição de 
saudo e bygiene municipal! foram vac- 
cinadas 14 creanças. 

—No Instituto Vaceinico Portuense 
do sor. dr. Mario dv Castro, houve hon- 
tem sessão ds vaccinação com vaccina 
transmittida directamente da vitella, 
concorrendo alguns medicos e outras 
pessoas illustradas. 

Falta de policia,—Pedem-nos 
para chamarmos a attenção de quem 
compete para a falta de policia na rua 
do Costa Cabral, na parte comprehendi- 
da entre a rua de Silva Tapada ea 
Cruz das Regateiras, pois é raro nppa- 
recer n'aquelles eitios uma patrulha da 
guarda municipal cu um policia civil. 

“ Ante hontem, cerca das 7 horas da 
tarde, na occasião em qua uma mulher 
«cabava de tocar é campainha do portal 
de um predio d'aquella rua, foi assalta- 
da por um homem que lhe tapou a boe- 
ca e o nariz com uma mão, procurando 
com a outra encontrar um cordão de 
ouro que a mulher, por felicidade, não 
levava. O larapio, eentindo gente que 
vinha abrir o portão, fagiu, dando na 
mulher uma grende pancada nas costas, 
que a impossibilitou por algum tempo 
de gritar por socutrro e explicar á fami- 
lia da casa o que lhe havia acontecido. 

E', pois, nece:sario mandar policiar o 
sitio indicado. 

Fiaaças.—No tribuoal do 3.º dis- 
tricto criminal prestaram bontem fiança, 


Neves, chá o café; 


olicines para as 
allongo, 1 cabo 


da nd di o 


mistrees Wisock sentiu-se impressiona- 
da até o mais intimo da alma. 
Apertando enternacidamento a mão 
que Helena deixára entre as suas, disse: 
—Se 8. Servan é monotono, em com- 
pensação a casa das Tilias é uma man- 
cão deliciosa. Póde ter a certeza, minha 
senhora, que o snr. Cebriau ba-de apre- 
ciar um pouco mais tarde, se é que já 
a não aprecia, esta deliciosa habitação, 
onde a felicidade o espera. Sei que vi- 
veu sempre em Pariz no meio do ruido 
dos passatompos, e a transição devia 
ror sido para elle bastante sensivel. 
D'aqui a um mez tensionamos partir, e o 
tilho que cepera não deixará de fazer 
com que não. siat? saudades do nós. E' 
singular e curioso como estes pequeni- 
uos sêres se spoderam do coração dos 
paes! Se voltarmos para o aano, pode- 
remos dar como certo que não teromos 
mais o snr. Cebrian nas noxas reuniões, 
pois achar-se ha encadealo 4 casa das 
Pilias pelos. braços do-filho. Ab! Como 
lhe invejo essas tão suaves € fortes ca- 
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dido officio, «que não póde deixar de in- | toda a-ordem, que não assonlbamos, sn-, ter, var. gen. a C. Coverley & C.*; entrou | predios do Porto, quacsquer outros de | Foz-se a classificição dos concorren- D rn | “4 
aurgir-se contra a existencia da dispo- | tes sabemos guardar em silencio, mui- | om 14 4/, pés.—Cadiz, 2 dias, vap. ing. | arrendamento n'essa cidade e outros | tes ao concurso dos ofhcios de justiça do evoç 0 
sição do citado artigo 19.º por ser per-|to embora se pretenda fazer acredi- | Douro, 90 


y n y é ton., cap. Cox, var. gen. (em | ainda em execução de fornecimentos de | ultramar, ficando todos approvados e SE à O 
bia do de offensas corporaes, j — festamente . dispensavel. E" este um dos| tar que a nossa classe não é capaz de |transito) a Kendall, Pinto Basto & C.*; | wagons para as linhas do Minho e Dou- | alguns distinctos. Cr amento 
Tribunal miittar.—Foram hon- Homenagens funebres fundamentos sobre que ella pretende fir- | calar o que deve, ou que a lei lhe manda | em 13 pés. my ro—( Do nosso corresp.) : o ministerio da marinha prestou hoje a: 
“tem julgados, no tribuaal militar, Ma-| Na igreja dos Terceiros do Carmo ce- | mar inabalavelmente a sua reclamação. | calar, . , Samnas: Lisboa, vap. all. Bremen, juramento o snr. Braz Augusto Pereira dral do | 
o - noel Antonio, soldado de infanteria 8, ar- | lebraram so hontem os responsos fune-| Que o Centro Commercial do Porto | Se a descobriu, terá prestado um ner- cap. Brockmann, var. gen.; sabiu em 12) Despachos administrativos |Gomes, delegado do procurador régio ASI 


guido de deserção o extravio de objectos | bres por alma da sor.* D. Rosa Martins | está no seu direito de reclamar contra | viço ao paiz, terá feito mais do quo foi | pés-—Idem, vap. Gomes 4.º, cap. Ribei- em Macau. TU EM cu 


militares e M. Rodrigues Pereira, soldn- | Moreira de Castro, mãe extremosa do | Aquillo que entender, não nos parece | capaz de fazer Diogenes, no seu tempo | ro, em 10 p&s; var. gen.; condus 88 pas- : LISBOA, aa PR FOVAMADO O snr. José Megre, secretario do snr. 
do de caçadores 7, arguido de offensas capitalista snr. Francisco Ribeiro de | que soffra duvida; mas que se insurja | e com a sua lanterna. sagoiros. Effectaaram-se os seguintes despachos | ministro das obras publicas, foi nomea- 
corporaes á authoridade. O primeiro foi | Castro. contra uma lei do paiz, é que, pelo me-| Demais, exc.=º senhor, se o serviço do —— administrativos: E do delegado do procurador régio na ilha 
condemnado n 3 annos de deportação | Presidiu aos responsos o vigario da|nos publicamente, nos parece não po- | procurador não é distribuido por escala, Às 5». DA TARDE Exonerando o snr. Pedro Pereira de | do Santa Maria, devendo partir no pro- 
militar e o segundo a 70 dias de prisão | Ordem do Carmo rev. Rodrigues de Sou- | derá nem deverá faser. e assim cada constituinte pódo ter 0] Fra da barra nada se avista. Castro de administrador da Figueira de ximo mez a tomar posse do seu cargo e 
correecional, sendo lhe levada em conta | za, acolytado por mais seis ecclesiasti | E, agora, vamos demonstrar, sem ani- | procurador que quizer o melhor lhe con- Castello Rodrigo, por ter sido nomeado |Tegressando seguidamente a Lisboa a 


- a prisão já sofrida. Dica” nda inoa Td holas da | mo de offender ou melindrar pessoa al- | venha, como é que se pretende levantar. para outra commissão; nomeando o sor. j is funcções de secreta- lo idade -de 19 a & 
Julgamentos.—No tribunal do Esopo a PRI E guma, a falta do fundamento de tal ro- | em nome do for o a, portu- sin dpi q dd at José Freiro do Carvalho Falcão, admi- O ES CIR TA Ê annos, que seja catholica e que ) va ho 


1.º districto criminal foram bontem jul- e have do caixão o epr. con- | Clamação, e o modo como muitas vozes | guez, tão alta celeuma contra a justa > : : nistrador d'aquelle concelho; exoneran-| ( «Diarios publíca hoje uma portaria | nestamente. 
gadis Manocl de Souza Neves, Carlos eu Mino lc Ora dios Alves Pimen. | pretendem discutir, emendar e reformar | disposição do artigo citado, HR tor : E ainda ap (por Em ad do: o enr. Hypolito Fontes Pereira do | mandando abrir ps para Ê provi-| Os requerimentos recebe 

elbo das Noves, José Luiz Clemente | ta, prior da Ordem. leis, individualidades estranhas no meio | que é gravosa, quando na lei que regu- | in8: Lisbon; entrou ás 9-49 da tarde. | Lago, de administrador de Rio Maior; O | mento da igreja parochial de Nossa Se- | cretaria da mesma Devoção at 
e José Coelho Duarte, todos de Gondo-| No athaude foi deposta uma corôa de | º no mechanismo quo tem de as appli-| la e define os dircitos d'esse corpo com-| . Em 26 snr. Francisco Benrique Goes, de substi- | nhora da Piedade, no concelho de Ar- | do proximo mez de dezembro. 
mar, arguidos do roubo e receptação. | flSres naturaos. car e do fazer executar as respectivas | mercial ha disposições que influem di-| Emraana: Chal. Mensageira, 8 dias, | tuto do auditor administrativo da Guar- | ruda, —( Do nosso corresp.) . Porto e secretaria da Devoção do 
Em virtude da decisão do jury, os dous | A meza da Ordem, dividida em dous | disposições. R rectamente no tempo e economia dos|44 ton. m. Santos, madeira; destina-se | da; o nomeando para este lugar.o snr. ——— tissimo Sacramento Guida Cai 
primeiros foram absolvidos e os ultimos | turnos, segurou ás borlas do caixão. Foi| Entremos, pois, no fandamento da | interessados, contra as quaes, até hoje, | ao Algarve; arribada. Alexandro Alvarenga Guerra. —(Do nos- Paquete de novembro de 1898. 
condemnados na prisão já soffrida. muito numerosa a concorrencia. questão: ninguem se lembrou de representar, em-| Samipas: Porto, vap. ing. Douro,— | 40 corresp.) : o 


—No tribunal do 3.º districto foi jul. GESUDIÃO, Bia morno ma José de Oliveira Qu 


tencia á iderad O artigo 19.º do citado decreto diz o bora o podósse fazer, com valiosos ar-| Idem, vap. ing. Lisbon. ad j 
A armação pertencia á considerada B podos ) , Yap. lug Tribunal do Contenciolo Edtron o pag, all'«Petropoliss, pro- 


gada Josepha Rosa, arguida do crime | casa do sor. João Teixeira Marinho, sen- | Seguinte: —«Fica prohibido nos escrivães | gumentos, já sobejamente demonstra- 


de furto, sendo condemnada em 40 dias | do o coche funebre da conceituada al- |e tabelliães lavrar, ou reconhecer pro | dos?! cedente do Brazil. —(Do nosso corresp ) ; FO o 

“e prisão correccional e em 10 de multa, uilaçia do snr. W. Corker. curação forense, ou substabelocimento de | Concluimos, exe.=º (senhor, para não P ortos portugnozas : Fisoal . : ———— SANTO ILDEi 0N LU) E 

sôllos o custas do processo. procurações passadas em pais estran- | demorar mais a vossa attenção, sobre o| Lisboa, 26.—Exrnavas: Villa Real LISBOA, 26 nm xovausrao ' -Lazareto “| U4S  RãO dia 8 de dezembro te á lu. 
Obitom.—Na sus casa de Villar da | — geiro, quando os procuradores nomeados | assumpto que se discute, e porque o jul. | de Santo Antonio, vap. all, Ceres; Por-| Em sessão de hoje, o Tribunal do Con- “LAZARETO. 26 Da xovêMBRO A Bar, na freguoria de Santo 

Castanheira de Pera falleceu ante hon- TRIBUNAES ou substabelecidos não forem advogados | gamos tão claro que não ha necessidade | to, ap» all. Atheu; Santos, am all. Pe- | tencioso Fiscal oceupou-se do processo | E e Sea "o. | Ildefonso, a solemuidade de Nossa 

tem a-snr* D. Josepha Maria Diniz, ou ndo tiverem carta de solicitador. A Teorrdca unas considerações o ex- | tropolis; Newcastle, vap. ing. Tredegas; | da direcção da Alfandega do Porto con-| Chegaram hoje no vapor allemão «Pe-| genhora da Conceição, com o 


mão extremosa do conceituado commer- = $ 1.º—Excoptuamse da disposição | posições de factos. Porto, vap. ing. Paraense. | -. | tra Antonio Peixoto Salgado Guimarães, | tropolis» 89 passageiros, que seguiram | mesmo esplendor dos annos anter 
ciante d'esta praça snr. João Lopes Cor- TRIBUK AL DO COMMERCIO DO PORTO d'este artigo: Os abaixo. assignados, em nome da Samipas: Villa Real de Santo Antonio, por descaminho. Foi admittido o recurso | para Lisboa, tendo que se apresentar precedida “da respectiva | novena, 
reia, -a quem e a todos os seus aqui si- Fa E ' 1º As procurações para nego-ios fo- | sua classe, véem tambem, com o devido | Vap. all" Soneck; Napoles, vap. ital. Rio | extraordinario para o effeito de subir o | aqui âmanhã, a im de despacharem as prinolpinça no dia 29 do corrente, pelas 
gnibcamos a expressão sincera do nos- | | Na audiencia do expediento do dia 24! penses, passadas a pessoas authorisadas | respeito, perante v. exc.*, não officiar, | Amazonas; Sevilha, vap. ing. Aubia. processo respectivo com informações da | suas bagagens. Veio em 1.º classe o gnr. | horas da manhã. A festividad , 
80 pezame. do corrente foi publicada a sentença jul. | a procurar em juizo nos termos do arti- porque se não julgam com o direito de - authoridade recorrida; — (Do nosso cor- | Carlos Bensabat Saragga, consul na Ba- | tará de missa solemne, San sumo Sa- 
m amigo da familia enlutada acaba fuido procedente n acção proposta pela | po 17, usar d'esse meio, mas sim pela presento “Malas postaos rep.) E 4, hia. Os restantes passageiros são de 3.*! cramento exposto todo o dia e sermão 
de nos enviar. 108000 para distribuir- | Companhia Fabril de Salgueiros, contra | "9. Ag procurações passadas a ascen- | representação, rogar a v. exe: para du das d a)! —— classe. Durante a viagem não houve no- | terminando com a encerração e canticos 
Ena pois Eoprea, em o da alma |J. A. Pinto de Oliveira o mulher. dentes, descendentes, conjuge du ttinão'| que não delf attendida, por falta de fan- rara cade ae da tarde; Propriedade industrial vidade a bordo. —(Do nosso corresp.) Ino abas e mm. Ored posso 
a saudosa senhora. Um acto benemeri- | ssuseseim aaa ac | do outorgante, salvo o disposto no ar- | damento legal, a pretensão do Centro | Paq. Bovascs—Maranhão, . Rr é 1 sor. padre Patrício é a. do 
to que affirma a intonsidado da mágua COMRBUMO ADOS tigo 1:351.º do Codigo Civil. - Odmmiieial do PAR x R Paq. Nica. —Pernsmbuco, Babia, Rio LISBOA, 26 Da df a Incendio--Nevada orchestra, pela capella Eb tre. As 
« dojbemfeitor anonymo, o qual muito bem $2.º—A transgressão d'esto artigo so- | Não poderão dizer fvv. &xc.* quo esse | de Janoiro, Montevideu e Buenos-Ayres. The Central Cyclone Company Lirai- GUARDA, 26 Dz novaunno | Bovenas serão cantadas pelas alamuas 
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n e à venção feita pelo sur. Camillo Martins do | Ettfe + p Farei Mnberre a : da Eschola Naval e na dependencia im hiá'Naolonsl Editora, Por: fed 89 
da tiuorás dB quartadaa tutor mo da Araujo, que a estas horas devo ter a cn: | Não phantasiamos, o em prova de que | o p Gm Porto. 52850 — — LISBOA, 26 ox xovsumno | medinta do director d'este. ] É PÇA pd Porto, 9 de novembro de 18% 
D. Affonso. dous espectaculos pela com- | pa adis, agua polos esforços intellectuaes | “O pretende, à cada passo, imputar Al rá Bos500  -| Esteve bojo reunida a commissão| O dirbetor do Muzeu Etbnologico, anr. | tos argo dos Loyos, 4º, 1.º; prn-| Ambrosio dos Santos Gomes. 
» psnbia equentre € gymnantica, ds 4 da Pa lie pb Ê : cipaos livrarias. T 
p q D &y , que empregou em similhante descoberta. | Slasse dos solicitadores erros e faltas | ji. C. Prod. dist parlamentar do exemo dos contratos das | dr. Leite de Vasconcellos, está organi- —D————— ASR E is, 
tarde é és 8 emeia da noute; no de Car- 5 quo não commette, citaremos, ligeira. o rat UE obras publicas. do n'aquelle estabelecimento, sob o dad ical Sa ca-rolhas 
E ft Porto, 4o de novembro de 1898, q 1 Ag BPDLCS COND Lit ds 928000 Es p : sendo maque be » Novidade musica , á x 
los Alberto, dous espectaculos com a Albino Prnheiro Xavi mente, ums factos occorridos; A ro A 5 Loaude 408000 Pelo sur. Carlos José de Oliveira fo- | titulo de «Antiga Olisipo», uma secção - Dá TAS . EN e AS a A 
rovista «Tim-tim por tim-tim, às 401) 2 EM Ca Ha tempos, no Tribunal do Commer- | ASS: Águas sosuca  |ram apresentados os seguintes parece: | archeologica parao estudo e conheci. | . : MECHANICOS 
quarto da tarde e 80 meia da noute; e| (978) Francisco da Costa Pinto. io, d' idad jul E ti : t : na eus 
E ; cio, d'esta cidade, no julgamento de um res; Sobro o auto da recepção definiti. | mento de Lisboa romana e pre-romana, AMOR DE NEVE a cr o 
no da Trindade, dous ospectaculos com 0 processo, uma das testomunhas contou fu redor o di do va dos trabalhos da construcção da pon- | O «Diario» publicará na segunda-fei. - > NOVIDADE : 
drama «Os filhos do Pariz», ás 4 o meia | Representação dos solicita-| que uma das partes, tendo encarregado Em 26 de novembro to do Ribeira de Alge na estação de |ra os despachos: Transferido para a/ Valsa para piano, por d. €. NAVARRO 
da tarde e 8 e meia dn noute. dores do Porto | um procurador de receber certas divi- *  MEFEOTUADO ; Pombal a Sernache do Bom Jardim, em | Guarda um escripturario do fazenda do| mibeiro du Corta, nuthor da , das E E 
eee - e é E x 
Telegrammas em deposito | Snr. redactor do «Commercio do Portor. ces o Siseça o. BuADARER gua ga, o a Insc. int, 3 p. €, agsa e... em, 81,05 dae. EA gpa o ama Pequena Ara: 2.º tina Fort o aan a prol popular vaisa — 46 — Praça de T! 
pel Mi-rtiva Biol Commercial) Jgamos a 1.0 ohnatoio'do publica | ie nom do pepaurgda AP Dieese am cv csoo o OE] Edo, go reis bio tao do pad CO ed e a ae PERSBRDO-EN TI 
god send MAC e a PA E uma representação que, em nome da so go o dos taes agentes. | Obr. 0.0. Pred., 6 Pp: C, 8 500 | raplenagem ma. estrada comprehdndi | Coelho Pinto substitua o professor de | 7155 a 5 VENDA na prúacaão, do 6819 OMPRAM.SE ao 
O tempo e o mar classo dos solicitadores d'esta cidade, Ainda ba bem pouco tempo noticia-| Obr. C. F. At. da África..... da entre Almofalla e Figueiró dos Vi- | desenho na mesma eschole. -«Cancioneiro de Musicas Delerue&EHNdo 
foi dirigida ao excme snr, ministro da | FAN O8 jorunes, que um procurador ficá obos, que accusa as mesmas faltas do an- | Brevemente será entregue ao gover- | Populares», rua de D. Pedro 116, 2.º— — - 
26 de novembro g a É 3, campo da Regeneraçã 
justiça, relativa ao decreto de 23 de | Ta em seu poder com valores importan- ALFANBESS DO PORTO terior, ; no, pela respectiva commissão, o aqua- | Porto, 2 Lad a at 1 E 
Nn barra, ás 6 horas da tarde: dastm bro da 1997 tes de um constituinte, dispondo d'elles;| : Pelo enr, Luiz José Dias foram apre- | rio inaugurado por occasião da commo- PREÇO 300 RÉIS 1 AVRI 
Veuto O, (brando) e o mar bom. Ta ds E ú : | acclaradas As cousas, a pedido de um so- Novembro, in sentados paroceres: sobre a empreitada | moração do tricentenario da India. PRÉ o ui Sto cdi na o cai lo ÇO 800 - bx DL AT AN 
DO deinovnairo eus ep vemo-nos com estima o consi- | jicitador de Lisboa, averiguou-se tam- | Rond. de 2 BADo aa qria cn/é 416:6705434 | de terrap ensgens e obras de arte na es-| Obtevo licença de 30 dias, o snr. dr. ESPECTACU LOS 6933 NTIGO deposito, rua de 
Principio da aurora ás 5 h.e 35 m. Nas- y Do Vi ata bem que o tal procurador era dos tuea Idem em 76... ..ecsso. .  9:8198392 trada de Villa Real a Freixo de Espa- | Manoel Alves da Cruz, juiz em Santa | | BmaDT Enta E ASOLSAmhiod A Ê to Antonio, 33, luyaria 8 
cimento do sol ás 7h. e 13 a. Occaso ás 4 , e Sá que não estavam habilitados legalmento “ãonano rave | da á-Cinta; sobro as empreitadas da | Cruz do Bispo.—(Do nosso corresp.) Domingo, 27 de novembro TANIA 
h. 647 m. Idado dalua lá dias. Preamar: A commissão, a procurar em juizo, : —  426:4895826 | mesma estrada no lanço de Alijó a S. ) TAI ' Vêr «O que ha hoje» (al ado de fe (ro 
“14,41h.020 m. da m,;2º, 41h. e 44 Joaquim Ferreira dos Santos é, como estes casos, muitos outros o : ======—==== | Mamede; e sobre mais duas empreitadas LISBOA, 26 Dz xoveMeno ; en Na LLA E 
m. da t ; Duo de Paiva Montei Rego | mais gravea, técm oceorrido, para o des ALSANED da mesma estrada no lanço de Favaios a| -Conferenciou hoje demoradamente Nedund. vg d a , ST e) 
o o) as ae Far Ss. , ) q a for 4 ro a É tal 
o iara = peço sp eiro prestígio da classe. FANDEGA DE LINBOA Agrellos. Faltam os termos originaes; | com o sor. ministro das obras publicas, “gun A sado MULTO BA FAT no 
Nor da Cunha peca gre ginnes; AE T. PRINCIPE REAL.—O drama | Para homens, Senhoras 6 Creanças 
“Princípio da aurora ás 6 h. e86 m. Nas- Francisco Botelho Correia Mourão ; om para ogia a Entes dona st ovembro, je por isso nÃo sa póde conhecer se foram |o snr, conselheiro Pina Cullado, gover-| oa dysienio Hen dois A 8 hos à homens, senhoras ) OT6 a qa 5 
cimento do sol 4s 7 h. e 14 m. Occaso ás Valentim da Silva es, 6 que o illustro ministro, author do | Rend. de 29 25.......... 661:9208766 | ou mão cumpridas as formalidades le- |nador civil d'esse districto, advogando Cad corTeRn is e NAVARRO : 
4 h. o 46 m. Idade da lua 15 dias. Prou- José Soares: Brandão. decreto, homem prático nas lides do fô-| Idem em 26.....,.:..... 29:2845693 | gaes, ainda que as cópias so referem im- | as vantagens de so começarem os estu- : À o.— 0 — 46 Praça de D. Pedro — 47 
mar: 1*,á82h.e 8 m.da m.; 2.º, ás 2 —— ro, entendeu conveniente aquella dispo- un cnters | Plicitamento no preenthimento de algu- | dos do caminho de ferro de Gondomar. | , Ts aos pg para DA) Ao 
h'c 82 m. dat. Il.mº e exom* gnr, ministro da justiça: sição, que, infelizmente, não deu ainda ' 690:6054399 | mas formulidades indispensaveis. Em al- | Conferenciou igualmente com o snr. mi- 8 AIM «A traldonias; em : Alu a-8e barato 
os resultados que d'ella so esperavam. ú secsoensrancos mim | MUDE proceusos faltam annuncios é co- |nistro da fazenda, occupando-se de va- | € meia. É : 


A A commissão de golicitadores da co- 

NOTICIBRIO RELIGIOSO marca do Porto, abaixo assignads, ten- 
em do conhecimento pelo jornal «O) Com- 
Segunda-feira, 28 do novembro. —8. | mercio do Porto», de um officio dirigido 
Jacob Interciso, martyr, rito duples|a v. exc* pelo Centro Commercial do 
maior (no Codigo a 97 d'este mez). Mis- | Porto, relativo & revogação do artigo 
sa do commum, orações proprias, comme | 19º do decreto do 923 de dezembro de 
moração da Férias (sóúmento so diz o crédo | 1897, não póde deixar de reclamar con. 
na igrejn da Sé, em razão do haver uma | tra to estranha pretensão, o de protes- 
“xeliquia do mesmo Santo); paramentos | tar contra as apreciações menos justas 
de côr vermelha. em que aquelle officio envolve todos os 


CERCO D. AFFONSO.—Compa- | 7138 E 


Se a classe dos gsolicitadores, tem ubecimentos de deposito, estando ap-|rios assumptos respeitantes a esse dis. nhia equestre, nastica, acrobatica, 


membros que a deixem de honrar e res- Cotações Unanceiras | pensos a um processo slguns annuncios |tricto e dependentes do ministerio da pt : à 
peitar, não póde essa circumstancia ser || Londr eo 26 de novembro—Port., 23,00; e lhe não pertecóm. Nºoutro processo | fazenda, entre elles das matrizes pre- Sonia e niusieal-—Variado espectaculo, 
vir do fundamento para que 03 não to- | besp., 41 '/s; cons.-ing,, 111. diz-so que 46 enviaram em duplicado os | diaes do algune concelhos, ficando en- | A aa 
cados de tal sombra deixem de ter n| Madrid, 25 de novembro—Fand. besp., | termos da adjndicação, mns ré npparece | carregado de se entender a tal respeito | ESSES 


) 


consideração que merecem, já pela ele- | 4 P- €.; perp., 54,00; ditos, idem, amort., | um, quo decerto não 60 original, porque | com o enr. director das contribuições ; N 
vada e espinhosa misgão que lhes é in- | 58,25; cambio s. Pariz, 40,00; acç. do B. | não êstá geliado. E vc directas, no sentido de se prorogar o - 


6938 LUGA-SES a, mui 0 es 
y * çosa; e, com grande. 
O agua O gaz on- — 


cumbida perante os tribunaes do justiça, | de Hespanha, 394. E O sn, Mello o Souza disse que dese- | praso, pelo tempo que fôr necessario 
já porque em todas as classes, desde as Madrid, 26 de novembro—Premio do java examinar cepecialmente os contra- aa es reclamações sobre as elludidas 
mais humildes ás mais elevadas, ha re | 9Uro, 41,70 p. e. tos de arrendamento de terrenos na Cha- | matrizes. O enr. Pina Callado tenciona 
fractarios o provsricadores. Neuw- Pork, 25 de novembro — Cereblo | musca o ontros, regressar manhã a essa cidade. ms 


quintal, jardim, e tendo a 
canados em todos os apoxe 


Lausperenne-—Na igreja do 8. José | solicitadorea d'esta cidade. Mas, se o Centro Commercial do Por- | tobre Londres (60 dias), 4,81 3/,. “| Varios membros da commissito téem| A! secção do egricultura da Sociedade | En TO NT Rua do Gama, 41. 
das "Taypas, na do Bomfim o na cepelin) O Centro Commercial, do Porto, que | to, já descobriu uma classe, unicamênto | TT | rocebido-ssfas em que é chamada E de Guia paia foi pedido quo lembre ao João José Lopes Fe Preird RELA m: 
do Postigo do Sol. tem roprosentado aos poderes do Esta: | composta de homens de exemplar com- N AVEG À 1ú attenção para Alguns contratos om que|anr. ministro das obras publicas, que | 7127 UDOU para o campo 

á ; dminio do sobre muitos e variados assumptos, portamoento, isentos de toda a macula, ) so diz haver manifestas irregularidades | tanto ee interessa pelo progresso agri- M da Regeneração, 10 

erça-feira, 29. — Vigilia.de 8. Thomé, | ainda sobre aquelles que são estranhos | indique onde está, qual é, revele-nos es- E e graves prejuizos para o thegonro. cola, para pôr de novo em execução n k QRO spa 


apostolo. Santa Gertrudes, virgem, rito | á clssse commercial, vem novamente 
duples (a 15 d'esto mez). Misa do com | discutir o citado decreto, com o funda- 
mui, cração 1.º propria, 2.º da Féria, 3* | mento de interessar dovóras Ro corpo 
e ultimo Evangelho dn Vigilin, 4.º de 8, | commercial portuguez, sem prejnizo da 
Saturnino, martyr; paramentos ds côr | causa publica, 

branca. Decinra a digna agremiação, no allu- 


sa preciosa descoberta, cuja existencia : : : ; fora arece que a commissão examinará | lei do snr. Disa Ferreira, que obrigava Eabas ra DER VA 
desconheciamos, nés, : os que labuta- Boletim oficial da Associação Commercial detiiineiçs os contratos n que so refe. | os senhorios directos a remir 08 seua fó- Francisco Luiz de Sopza 


mos nos tribunaes, onde se discutem e Barra do Bouro. em 26 | cm ns porticipações alludidas no uso de | ros até 2005000, lei que foi suspensa cm | 3988 aOMPRA e vendo pá 
apreciam os actos de preversidado, de de novembro lhe serem remettidoa. | 1895, quendo estava dando optimes re- a peis de sredito. * à eo 
infortunio, e os acontecimentos na vida| EnrnaDas: Liverpool (por Lisboa), 7] O snr. Mello o Souza tambem pediu | eultudos ao governo com a contribuição A E ED À Fr as —Praça de, 
intima das familias, As occorrencias de! dias, vap. ing. Lishoi, 400 ton., cap. Rut-| para exeminar um contrato referente al do registro. 168-— RUA DO BORSARDIK— to Es , 


4 


4 LV Ano Namero mo 


Ex exandrina Dias de Sou: 


E OCA Borges a Irmão, 


7152 S parentes de D. Carlota 
1 a stro Leal O Miria da (Cuitro Paranhos, 
FALLECEU de saudosa memoria, fullecida recente- 

mentena cidade federal do Rio de Ja- 


S abaixo « assignados, marido, | neiro, mandam resar uma missa polo 
padrasto, “avô, sogro, | seu eterno descanso, no 60.º dia do seu 
e primos pedem ás pessoas | fallecimento, manhã, 27 do corrente, 
e amizade a distincta | na parochial igreja de Lordello do Qu- 
Em aco responsos de se: | ro, pelas 9 horas 
alma da finada so cele- | parochial igreja de S. Miguel de Bair- 
elas 6 horas da tarde, na | ros, concelho de Castello de Paiva. 


esc Jide 
Agradecimento 


: lá 
q da Silva Leal. Tumior Lar Sa pentoradoa 4:311.. 
1:997.... 


e Oliveira do Douro. 


de Sousa Dias e “Castro 


É que Joa 


; que nos acompanharam com sinceras 
Antonio Je José ut, É condolencias todas as pessoas que assis- 
7 quim da “Silva ent tiram aos funeraes e missa do 7.º dia 


a manhã; e outra na 


pelas attenções e 


Mari ia 4 hs tiveram lugar na igreja da Santissima 


Maria de Sousa ps ias 


rindade da nossa saudosa mãe, irmã, 


7) ereza de Sousa Dias sogra, cunhada, tia e comadre D. Maria 


Manoel Pinto dos Santos 


Margarida Dias Moreira Cardoso 
on! Joaquim Cardoso * 


“COL BO PORTUGUEZ 


e fla da Eis Rocha Santos, hei 
Arido SPRio Soho É visitaram tanto durante a doença d'ella 
mm «Pinto Férreira terminada por tão fatal nado como 
as que nos testemunharam a sua dedi- 
cação n'este nosso luto: a todos vimos 
patentear o nosso sincero reconhecimen- 
to; igualmente á Associação da Mocida- 
de Catholica, Associação Catholica, Real 


Po : Er RA ê 5 CONVITE Associação dos Proprietarios do Porto, 


o enterro do nosso verdadei- 


rto, 2 1 novembro de 1898. 
es ommissão ler alumnor. 


N 


ES 


mu  fEDIMOS ás pessoas de nossas | Serafim dos Santos Vieira 
0 RE relações e amisade a fineza | José Antonio Junior afro) 55400, vigesimos 28700 
- da sua tencia á missa que por alma | Antonio Fernandes Vieira 


— mão João oão Marques da Nova, se ha-de 


e — Agradecemos | a todas as pessoas que 


“doso O nosso. vivissimo reconhecimento. 


Eta id 


“ "de nosso saudoso marido, pai, sogro e ir- | José Fernandes Vieira 
Carlos Fernandes Vieira 
resar na proxima terça-feira, na igreja | José de Oliveira Guedes . 
E dos Extinctos Carmelitas, ás 10 horas | Joaquim Barbosa de Figueirôa 
“da manhã. Padre Manoel: Thomé « da Silva. 


. Amigos de Santo Antonio e Collegio de 
- FECTUANDO.- -SE hoje, & 1 
f a tarde, no cemiterio de Ea oMoR o nosso vivissimo Te- 


Porto, 27 de novembro de 1898. 


E: ex-professor de aciencias . o 
tenente Joaquim Vaz da a cet aros 
todos os nossos condis- | 4 vinho da Rocha Vieira - 
tao am no collegio ao meio | 7 da Racha Vieira 
= m de seguirmos para 0| 4.745 da Rocha, Vieira 
prestar as nossas homena- | 77. no da Rocha Vieira 
verido morto. “| Antonio Marques da Silva Rocha (au- 


sente 


Naihalio Marques da Silva Rocha (au- 


sente) 


A sa do 7º dia |eselme 


Maria da rode ses Leite Visira 


> “AGR AD E C | M [3 N T 0 Antonio dos Santos Vieira 


se Alagarai Rute Ros di cio de corpo gra de (o cim ent (0) 
presente que por alma do extincto tive 

aluga igrojatde Cedoftita. À to-| 7126 445 abaixo. assignados julgam | Tolegramma dos premios grandes da 
loteria de hontem, 26 de novembro | 
do 1898, 6 os vendidos n'esta casa 


1:053=--12:0008000 


Mais outra vez a sorte grando 


ter agradecido atodas as pes 


Err “Porto, at de novembro de 1898. soss que honraram com & sua presença 
5 sa uelina Fernandes Pêgas os suffragios que por alma do seu pre- 
aa Marques da Nova Azevedo zado marido, pai e sogro, tiveram lugar 

— Miquelina Marques da Nova Leite |nos dias 19 e 24 do corrente, na igreja 
“Anna Marques da Nova Oliveira da Celestial Ordem Terceira da Santis- 


“Ma a Marques da Nova Cunha sima Trindade; podendo, porém, invo- 


farques da Nova. 


oh 40» 
+“ 


E ma decimento e convite 
e Ru SA DO 7. DIA 


| abaixo  aesignados, 4 «marido, 
e RPA tens, tia e primos da 
En Espa a Candida Cardoso do 
e < Pei “A m a todas as pessoas 


arques de Oliveira tando a todos a sua indelevel grati- 
Francisco da Cunha dão 


a bapoifnt o Rosa Machado Pereira da 
osta : = i V cas 
Maria Emilia Pereira de Souza Pee e Pri ; 
Carolina Rosa Pereira Furtado 

José Pereira da Costa Junior 

Antonio Pereira da Costa | 

Delfim Pereira da Costa 

Augusto Pereira da Costa 

Maria das Dôres Freire da Costa 
“Balbina de Almeida Pereira da Costa 
Maria Luiza de Almeida Pereira da ope, 


a Marques da Nova luntariamente, ter-se commettido algu- 
Silva Leite ma falta, véem assim reparal-a, protes- 


Porto, 26 de novembro dé 1898. 


* que sediigo naram assistir nOa responsos 
Et Pa Sr ra da fallecida reali 
di pe na igreja da Ordem Alsira Martins Pereira da Costa 


- do [O em á 5 pessoas de ane Te- 


Ed lações da! si ; de. assistirem | Jaci; 


5 E ea gt alma da mes- 
— ma 


proximo a ora ia 


) horas da m panhi 
dis 


tos, esposa, 
s e cunha. 


DT OGRO Dee digonram. si 
oa pia 30! do sepultura q que, por alma do 
failecid lugar na noite de 17 
- do corrente o rem de Santo Ildefon- 

PESA Gt 

roveitam a, occasião para pedir 
pesso vi 3 que os honram, com a aus ami 
pda dó Ragiatitei 4 missa do 15.º dia 
2, por ma do mesmo finado, se ha-de 
gar na capella das Almas de Santa 
— Catbarioa, terça feira, 29 do corrente. 
és 10 horas da manhã, o que desde já 
agradecem reconheridos, protestando a 
“todos: a'sua eterna gratidão. . 
à “Porto, at Es novembro de 1898. 


“âmia Vas Guedes de Alhayãe Malafaia 

eatris Vas Guedes de Athayde Mala- 

“faia 

ariados Prazeres Vaz Guedes de Athay- 

raç Palma de Vilhena 

gil Eua Vas Guedes de Alhay- 
de a 


sente 
CAgioe: biênio. Malafaia 
Francison. Antonio Palma de Vilhena 
dá dita vedo José Baptista (ausento) 
cabo a de Mello Vas de Sampaio (au 


Pt? 


Defina Teixeira Barbosa (ausente) 
— - Adelaide Teixeira Basbosa (ausente) 
FENDA Ci cd Teixeira Barbosa (ausen- 


qe Ag mio Teizira Barbosa (onsente). 
es need 


P E to 


% 124 | Ss RR assignados, esposa, 


& — Prinhos do “sempre saudoso extincto 
“Serafim Alves da Silva, julgam ter 
- agradecido a todas ns pessoas que se 
“digoaram obsequial-os no doloroso tran- 
so por que acabam do passar, quer as-is- 
pré é tindo aos funeraes o À missa do 7.º dia, 
Co quer “visitando-os o mandando-lhea con- 
olencigs; mas, podendo ter se dado al- 
“guma fa 4 falta involuntaria, vécm por este 
* ã “meio reiterar a todos os seus msis sin- 
ia “ceros. “sentimentos de gratidão e reco- 
“nhecimento. 
(o Porto, 26 de novembro de 1898. 
— Maria Augusta Martins da Silva 
Tueia Martins da Silva - 
2 Err Augusta das Neves 
pa) cais Guilhermina “Martins 
se Elisa ritos Macedo 


e. 


ES IEEE? 


2 5 Ee 


ú ds 


LGAMOS “er agradedido a 
à poa as pessoas que nos hon- 
raram sara É a sua assistencia aos rês- 
ponsos de sepultura e missa do 7.º 
— ee por alma de nossa chorada fi-| 
AA & o irmã Isolina so realisaram nos 
E DA cias 18 6 23 3 do corrente, na igreja dos 
— 'Tereeir le Nossa Senhora do Cermo, 
bem como a todos os que por essa occa- 
— uião nos enviaram scutidos peramee e 
“palavras de conforto; podendo, porém, 
“ter-se dado alguma falta involuntária, 
road — vimos ae ea cio remedis! a, protes- 
— tando & todos O nossa eterno reconheci- 
“mento é ia gratidão. 
Ê o 25 de novembro de 1898. 
— Anna de Sousa Varella de Queiros 
— Luiz Teixira de Queiroz 
“Julia Teixcira de Queiros gov E 
Luis Teizeira. Ca dear Júnior. 


A 


ções ser acompanhadas dos coupons, | 
sendo as obrigações. des Coupons, e sendo 
as obrigações nominativas devem estas 
apresentar-se para serem carimbadas. 


R ba, mãe, cunhadas e so: |- 


vembro de 1898 


GOCODODDOGO 


DOO 


É eta agazalho para, 


gadecimento 


Joaquim de Soua 
o Antonio Ferreira Furtado. 


= 
o É ge 


nte. da'a “em 


tes F 64 
oh prese 800, 
sena E Ras es abro [mos a 28700. 
Iê ras. aa 6 po Pads RE E 


| conferem se “as relações 
ro de ob; 


Page 
o igações relativo ao 5 
ente, devendo/essas obriga- 


Porto, 26 de novembro de 1898: 
O gerente da delegação,” 
Domingos O. de A. Ribeiro. 


Camara municipal do Porto 


7153 a CAMARA municipal do Por- 


to, devidamente authorisada, 


fas publico que está aberto concurso por 
espaço de trinta dias, a contar da data 
da segunda publicação d'este annuncio 
no «Diario do Governo», para o provi- 
mento do lugar de conservador da biblio- 
theca municipal, com o ordenado annual 
de 3008000 réis, sendo 2508000 réis de 
“| cathegoria e 508000 réis de exercicio. 


Os concorrentes deverão dirigir á se- 


cretaria da camara Os seus requerimen- 
tos, por elles escriptos e assignados, 
sendo a lettra e a nesignatura reconhe- 
cidas: por tabellião, e juntarão os se- 
guintes documentos: 


Certidão do idade; 
Certidão do registro criminal hiiaad | 


vas comarcas das suas naturalidades, 
por, onde se mostrem livres de culpas; 


Certidão por óndo mostrem que cum- 


priram os preceitos da lei do recruta- 
mento; 


- Attestados de bom comportamento 


pafsados pelas camaras municipnes e 
authoridades administrativas dos conce- 
lhos em que tiverem residido nos ultimos 
tres annos; ' 


* Attestado de facultativo que prove 


que não padecem de molestia conta- 
giosa; 


Documento pelo qual-se mostrem qui- 


tes de qualquer responsabilidade em re- 
partição onde tenham servido; 


Certidão do oxame. de admissão nos 


Iyceus ou de instrucção primaria ele- 
mentar ou complementar; 


Certidão de exame da lingua franceza. 
Porto e sit do concelho, 26 de no- 


O secretario da camara, 
Antonio - Antonio Augusto Alves de Sot Souza, 
É ta de ninas 
Para passeio ê ceremonia | 


mecidos para confe- $ 


senhora 1 
GRANDE SORTIDO NOS (9 


GOGOGDHOGOS 


gro deferro | 
Vai -SE um muito em con: 


1 
Dm 
o 
po 


bem construido e sólido, 
que com ottá 30 Pipsa; servo para aleool 
ou azeite. 


Rua do Marquez de Sá da Bandeira |P 


n.º 424, Villa Nova de Gaya. 


Armazem 


7195. ENO -SE, com nalões, tanoa- 
ria, pateo. o egua em abun- 
doncia, com lotação de corca de mil pi- 
pas. Trata-se no mesmo, . 
— Lugar à da Fervença, Gaya. 


TOSSE COQUELUCHE | 


788 AROPE de seiva de pinheiro 
bromoformado, - Efibmimento 
empregado. Frasco, 600 réis. 


Pharm. Ferreira & Irmão 
Eua do Mousinho, 253 


(Esquina da rua do Souto) 


57, Sá da Bandeira 
Bomjardim, 59 

7168 — p—— 
Telogramma dos premios grandes da 
loteria dehontem, 26 de novembro de 
AB, e os vendidos n'esta casa 


eq ac assa. ... 


9: 
b 052— Aproximação. e... 
1:054— Aproximação. ...» 


3 de DEZEMBRO 
Extracção da loteria 


PREMIO GRANDE 


jefoo joao 


eiltretoa inteiros ço meios ADO, 
tes:3 4250 
decimos 
a à do São, Do e 60 vi. 


mM de dezembro 
Loteria do Natal 


PREMIO MATOR 


125:0009000 


538000 ; meios, 
quartos 135250; quintos, 105800; docimom 


Feriua aos cambistas 


- Borges & Irmão | 
oT, st da Baniuirar omni, | 


Tabacaria à Ama 


Vendida n'esta casa 
em cautelas 
1: :058-—Vendido n'esta casa 12: TOS 


“161 Vendid DO RRLA casa 
3: 607—Vendido n'esta casa 


4:052—Ap., vendido n'esta | 


Sabbado, à de dezembro de 1898 
“EXTRACÇÃO 


Loteria nacional 
PREMIO MAIOR 


“o: DoBsooo. | 


Ri a 68500, mei 


ul 


Ena a 38200' oi 
aÃ ER, 110 e ag 


“AM, Rua dao: santo ga, 256 


(Esquina da Batalh 
PORTO 


150---Rua de S. João--152 


Tologramma dos premios grandes, |. 
da loteria de 46 de novembro e mu 


1: siga cautelas. ..... 


na ea. casas 


ERÊ dia e e cau- 


PERES 


EÁRUET 


J: 059 Ap. » em cautelas. .. 
1:054— Ap., em aca 


3 de  dszembro : 
Extracção da lotoria 


PREHIO GRANDE 


12:000$000 


Bilhetes 64500, meios 34/50, quar 
tos 18625, quintos 14300, decimos 650, 


racções do 220, 110 e 60 réis. 
A e DE E DEZEMBRO 
Grande loteria do 


PREMIO GRANDE 


125:00040 


Bilhetes a 5358000, meios à IO 
quartos a 138250, quintos a 1048 
Simas erro e E gRalmos a 


NINDEL JOSE DE go) 


190—Rua de 8. João—18 


VAGOINA PUR RÃ 


ONTRA AM BEXIL Gas 

VERDADEIRA: º eff- 
cacia garantida, sob responsabilidade 
medice, sempro frescn, cultis als em boa- 
vitellas, todas as semanas, & Y ista, con- 
servada com todos os cuidados sejentifi- 
cos e a preferida pelos medicos para as 
ossoas de suas familias. Tubos em ca- 
tojos metallicos com vaccina recento pe 
es 4 a 6 vaccinações o lanceta-peuna, 
14000 réis. Desconto, segundo o nume- 
p: e para pharmacias 
arias. Das penultimas colheitas, 
arata. Vaccinações todos os dias. 
Instituto Vaccinico Portuen- 
se, dirizido polo medico Murio de Cas: 
tro, Santa Catharina, 944, 


“Aluga-se 
MA gue narus do Gol 
n.º 15, freguesia de 
rellos, com lindas vittas tanto para o 
mar como para terra e ric Dourc; tem 
commodos prra uma familia regular, queiro de prata pa 
quintal e boa agua, 
Para tratar, rua da Boa Viagem n,º 7. tess e muitos outr 


trangeiras. 


HERMINIOS E | 
6 Hori leão de moveis, pratas é Jonas 


ua 


E, Commercio 1 do o ad a 


MACHADO LOBO 


= E 
Se *8 
“Se q 


26 DE NOVENBRO 
Mais uma vez a sorte grande 


- 053 
ID: ess os 


VENDIDO N'ESTA CASA EM MEIO BILHETE 


DIA 3 DE DEZEMBRO 


LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO MAIOR 


A 22 DE DEZEMBRO 


125:000$090 |. MIM 


Bilhetes 538000, meios 268509, quartos 138250, quin- 


tos 108500, decimos 58400, vigesimos 28700, cautelas de 
28200. 18650, 18100. 550, 330, 220, 110 e G0 réis. 


Dezenas de 28200, 18100 e 600 réis. 
Pedidos ao cambista 


JOÃO MACHADO LOBO a 


AVISO UTIL 


E' de grande conveniencia para o 
publico visitar os 87 estabelecimen-. 
tos dos 


ELE ERMINTIOS! 


quando carecer de fazer as suas com- 
pras. astro <P fa AS 7158 


coin de 


“PAPEIS PINTADOS | 
Para forrar casas 


O mais importante deposito n'esta especialidade,t anto 
em papeis nacionaes como estrangeiros 


5797 EPOSITO de papeis da unica fabrica a vapor no paiz, ultimamente pre- 


miuda na exposição do Palacio de Crystal. 
Ninguem compre esto artigo sem primeiro vêr a existencia que tem esta ca- 


sa, pois é a unica que tem melhor sortido o as ultimas novidades das principacs 
fabricas do estrangeiro, tornando se recommendavel pela sua modicidade de pre- 
ços. Enviam-se amostras francas do porte. 


Pedidos a ANTONIO J OAQUIM ALVES 


ANTIGA CASA CALLADO 
Abs; ou de sá da Bandeira, 160 Pe 


a TESTES EE PEDIA ar 
a EncOntra- 56. á venda nos se-. 
“guintes estabelecim : 
José M. de Oliveira, praç 
RO ge À 
ua de Ce ; 


e, 


REPRESENTANTES e; os E Borges, rua Formosa 
“Marinho & Abelous — Oerveiaria União, rua do k 


E RUA HE pd do oa Suisso, p. de D. Pedro. | 


(Por partidas dobradas) 


INVENÇÃO DO ESPECIALISTA 


JOSÉ DA SILVA FARIA JUNIOR 


Guarda-livros e calligrapho com o premio de Pariz, director do Consultorio 


Commercial do Porto, do Curso Commeroial e Calligraphico Portuense e do 
Instituto Calligraphico do Porto 


6994 VS publicar-se este importantissimo systema, de extraordinaria eco- 


nomia, resaltados de toda a ordem, exactidão 


mathematica sempre provada, facilidade, clareza e resistencia ás 
Leis commerciaes. Tudo perfeitamente garantido. 

ss Esta obra será publicada aos fasciculos e só poderá ser adquirida por agsi- 
gnatura, limitando-se por isso a sua tiragem ao numero dos exemplares subecri- 
ptos, Fechada que seja a assignatura, não se acceitarão mais subscriptores 


Acha-se aberta a assignatura: 


No Porto, em casa do author, rua dos Lavadonros n.º 4, 1.º 
E em todas ns localidades ondo haja correspondentes. 
-  Peçam proape prospectos elucidativos, 20 author, ou aos seus representantes, 


PAPEIS PINTADOS 


PARA FORRAR CASAS. 
FABRICA DE ANTONIO OARDOSO DA ROOHA 


Aa proligasa Roz do Douro 


“+ Esta fabrica, premiada em diversas exposições mo 


paiz e no estrangeiro, tem sempre um completo sortido 


do papeis em todos os gemeros. 


Preços sem competencia 


DEPOSITOS 
NO PORTO EM LISBOA 


48, Rusdo Santo. nato, 180 26, Praça dos Restauradores, 20 
OSTEAS FRANCAS DE FORTE 
Variado. áotttas “de papeis das principacs fabricas Nise 


CASA DE LUTO 


“MARINHO & ABELOUS 
“ME—RUA DE CEDOREITA— 48 


PORTO 


A RAND Prortlaiento em todos os artigos para Into» 
E specinsidade em Forendas pe eRais pare Westidos- x 


a DER É RS AS 


da India 


0 de juiz de direif P TRT TET TT 
Fela. n meação de j ito para a comarca de Paços GaSiTSSCENHASSaAaSASAdaS 


Estamparia do Bolhão 


M saldo de. gorgorinas 
de algodão, em lindiesi- 
mos desenhos, so preço de 


140 réis o metro 


OTSVUTUUESUTUSUUITUNTETO 


CARVÃO DE CARDIRF 


DUAS VEZES CRISADO 
DAS MINAS BLACK VEIN 


6838 a Viet ár ARGA co vapor ePlo- 
ra trinta pesscas,. serviços para chá, cartiçaes, resposteiros e | « 


de Ferreira, do exc. Ro sor. dr. Gaspar Leite Ferreira 
Leão, por intervenção de ANTONIO PAULINO suo- 
cessor de Bento José da Costa, domingo, 27 do cor- 
rente, às 10 horas (e) meia-da manhã, na rua dos Bra- 
gas n.º 144 

7104 ENDER-SE SE-HÃO em leilão todos. os moveis que, gusmecem a mesma 


casa, sendo: rica guarnição de pau preto com estofo de damasco de se- |; 


dae, lufrete para sala de visitas, cortinados e reposteiros do mesmo damnsco, 
jarxdineiras douradas. em. trlba, ditas divorsas, tapetes de pelto, ricos lustres de 
crystal e bronze, columuas antigas em talha. riquissimas cobertas da India, ro- 
logios, gravnras, ricos espelhos ovaes lapidados, floreiras e adornos de cima de 
mesa, explendida guarnição de pau preto estofada a bourrette do seda, para vala 
A | de cepora, uma dita com tres peças estofadas, para gabinete, camas á franceza, 
dites de ferro, caixas de cabeeira, lavatorios, guarda vestidos com porta de es- 
pelho, commodas, mesa elastica para trinta pessoas, nparader diverses cadeiras 
e mesas, banca a escrever, jarrões 6 pratos da Índia, voscs de bronze, um fa 


outros objectos também, | de prata, de fogão para cosiuha, louças crys- 


A as : 
o 


APS di (e Da en da li RR ED 7 o EO a MS Sd ça PS 


| 


[A mm 


feeções pulmonare; 
99--RUA DAS FLORES---101 |axciãs ima 
Cura prompta e radical! 
- Attestam sua efficacia os distinctos e 
acreditados medicos portuenses: 
Dr. Adelino Adelio Leão Costa. 
Dr. José Rodrigues Leal do Faria. 
. Rodrigo de Souza Moreno. 
- Augusto A. dos Santos Junior. 
. Antonio Jonquim da Rocha. 
. José Guilhermo Baptista Dias. 
« João de Oliyeiea Gomes. 


medio 

braziloiro , 
de S. Soares 
— garantido 


g, bronchites, asthma, 
ão e qualquer tosso. 


Deposito em grosso, à rua de Cedo- 
feita n.º 210, e a retalho nas principaes 
pharmacias do Porto. Frasco, 18000 réis; 
meia duzia, 58000; uma duzia, 108000. 


Compra-se. Rus 
da Picaria, 90, 
83997 


12:0005000 [=x i/BMaS E 


Bilhetes 64500, meios 3$250, quartos 14630, quintos | dos Olerigos nº 64, 1º andar. P 
e q 650, vigesimos 330, fracções « a 220, 110 
e reis. 


convidativos. 


59 AGAMESE Sos 


68 da rua de Santo a ré. Para tratar, 
no largo de S. Domingos n.º 83 a 85. 
de vestidos e roupa 
branca, tanto para ho- 
mens como para senhoras e creanças; en- 
feita chapéus para senhoras e creanças; 
tambem ge fazem gravatas para homem. 
- Rua de Bellomonte n.º 110, 1.º andar. 


22 (OSTUREIRA 


vestidos de senhora, pelos figurinos, aos 
din, pelas casas ou collegios. Vai para 
as praias. Largo do Campo Paueçã, o: 51. 


ee TA SENHORA * 


casa de familiu portugueza ou para ter 
a seu cargo creanças e ensinar-lhes a 
sua lin ua, OU pará 


redio n.º! 64 q 


Oferece-se mma 
para “trabalhar em 


1070 educada, por fal- 

ET SENHORA ta de meios de- 
seja collocar-se como dama de compa- 
nhia cu governante de uma casa de 
pouca familia, cem Portugal ou em qua[- 
quer terra do Brazil, Carta com as ini- 
ciaes M. A. B., ruas de Bellomonte n.º 


DUARDO Moreira de Hinho 

e Manoel Cruz da Costa Li 
ma decluram que, “de commum accordo, 
dissólveram, como consta da escriptura || 
hoje lavrada na nota do tabellião anr. 
Maia Mendes, a sociedade que n'esta 
praça tinham sob a rozão social de Pi- 
nho & Lima, ficando todo o activo e pas- 
sivo a cargo do seguudo signntario, que 
usará a firma de Pinho & Lima, 


Porto, 23 de novembro de 1898. 
Eduardo Moreira de Pinho» 
Manosl Cruz da Costa Lima. 


ASSA-SE uma casa de negocio 
de fazendas na rua dos Cleri- 
gos n.ºº 33 e 39-A. 

Faz-se a passagem por 5 annos garau- 
tidos e em boas ondições. 

Tambem se admitte um socio com pou- 
co capital, mas com boas referencias. 

Falla-se na mesma casa. 


Estamparia do Bolhão 


f grande saldo de fla- 
nellas de algodão sar- 
jadas, estampadas, em bonitos pa- 
“drões, ao preço de. 


100 pé do- o metro 
gussuzsuat 


|| Banánias, anamazes é Datas |oss Nisa com. 


nat $1 ns é jaratos | 
RA NDE remessa. “h' venda 
) rua, ga: Ro, 81, Bora 


- PORTUGUEZ| “aofsita ua do Gedofiits, 66. | 


CONTRA A CHUVA 


Restaurante do Palacio. y APAS, enpatos e botas 


Ea CONGLOGATO FARIA JUNIOR 


NOVO PROCESSO DE ESORIPTURAÇÃO COMMERCIAL 


Grande sortimento á venda na 


ESTAMPARIA DO BOLHÃO 


VUIVETSDE NO 


“CABOS DE ARAME 


De aço flexivel, primeira qualidade 
“etens pelos vapores «Opor: | VIÚVA CUNHA, FILHOS 
to» é «City of Lisbon». As amostras en- 
contram-se em casa de Joaquim Domin- 


gos Bandeira, Cima do Muro dos Ba- 
alhoeiros, 97 e 98. 


PREÇOS SEM COMPETÊNCIA | 


Consultorio da medica 
“MARIA PAES MOREIRA 


?-Lprgo de 5. João Novo—3 
ONSULTAS das 7 &s 9 horas 
da manhã e do meio dia 4 1 
hora, toi todos os dias não santificados. 


Garrafas pretas é brancas 


ENDEM-SE para engarrafa- 
“mentos de vinhos e azeites e 
para pharmacias, no deposito da Fabri- 
ca de Vidros da Mari 
de Sá da Bandeira, 19 e 91 Porto. 


DIPIPIHHHOHHHHOSSO 


OS HERMINIOS 


a Grande, rua 


4494 
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mantas dao viagem 


COUVRE-PIEDS 
Oobertores e edredons 


049994944 
PIOPHHSHHHDO 


sem competencia 


|POLPPHLCAHALOCOS 


ADEUS 


UVAS de pellica, pois que a ul- 
: tima novidade em luvas bran- 
É | cas, imitação camurça, para senhoras, 
Eesidod ro à Loja das Almiubas—Cleri- 


“Garrafas iúgleza 


ENDEM-BE de 
lidade, do &, 6 


ETA pn 


Trats- se com Chartea Covorley &es 
Fohnlatre [” exde- 


Vende A. ah da Silva Machado, 34, 
ig e e mais | hjectos fio estarão patentes no acto do leilão. | Infante D. Henrique, 36. 


E sm Do Me ari go 
” as a” ” 


Re E é é: Bomingo, SA de movem! ro de 6 


Sociedade do Palacio de yet > 
Portuense | 


7149 EVENDO esta Sociedade ao Banco Alliança réis 

50:0003000, capital mutuado para a construcção 
do Palacio, é sendo urgente pagal o para obstar ã ligqui- 
dação da Sociedade e arrazamento do mais importante 
monumento d'esta cidade. estã aberta na secretaria do 
Palacio a subscripção para o emprestimo da mesma 
quantia, representado por 500 tituios de 1008900 réis. 
garantidos e amortisaveis nos termos das condições que 
lá se encontram patentes. São convidados todos quantos 
são affciçoados a esta instituição e pódem contribuir pa- 
ra que elia não desappareça, a virem tomar parte n'esta 
operação, que redime o Palacio e dá vantagens aos suabs- 
criptores. 

Porto, 26 de novembro doe 1898. 
Pela direcção, 
O director-gerente, 


J. B. Vieira da Cruz. 


JE RIO TINTO 


7142 Az -SE publicoque por fallecimento de Viriato Mar- 
tins Pontes, e devido a partilhas, vai á praça em 
80 de novembro, no tribunal de S. João Novo, a bonita vi- 
venda em fórma de «chalet», rodeada de jardins, pomares, 
ramadas, casa para criada, tanque com bomba de ferro € 
encanamento de agua para casa, sita em Rio Tinto, con- 
tigua á linha ferrea e quasi em frente á estação, e paral- 
lela á estrada que vem a Costa Cabral, tendo soberbas 
vistas, devido a estar construida em terreno elevado. 
Póde ser visitada a qualquer hora. 
Paga um fóro de 18000 réis annuaes, Tem laudemio 
de 40-um na parte avaliada em 9758000 réis e de 5-um na 
parte que foi avaliada em 1608000 réis, 


OS DENTES 


Branqueiam-se é fortalecem-se 
o TARTARO ca CARIE DESAPPARECEM 


Fortificam-so as gongivas : 
Dando 4 bocca uma frescura agradabilissima, 
Com o uso diario da hygienica o famosa 


é PASTA DENTIFRICA! 


DOS PERFUMISTAS DE PARIS 
GELLE FRERES 


Cautela COM AS IMITAÇÕES. e 
EXIJAM O NOME Gelló Frôres, Paris. 
A' VENDA NAS BOAS LOJAS 


asencia—-ltuu da BÉCurid, «Ut. 


Grande leilão de moveis 


Por intervenção de ANTONIO PAULINO, succe*sor de 
Bento José da Costa, domingo, 27 do corrente, ás 11 
horas da manhã, na rua do Juncal de Baixo, no pala- 
cete com o n.º 118 (em Mathosinhos); 

7067 VE -SE-NÃO em leilão todos os moveis que guarnecem a mesma 

casa, sendo: gusroição com estoto para sa'a de visitas, sophás e cadei- 
ras de braços, erodencias antigas com espelhos, gravuras, pinturas, relogios, ta- 
petes, quadros e sdornes de cima de mesa, £ úleites, lavatorios. commdas, mesa 
elastica, aparador, trnechantes, diversas cadeiras, estante para livros, secretária, 
ardineiras, camas de forro. caixas de cabrceira, armarios, machina pora roupa, 
ouças, crystaes, utensilios da cosinha e muitos outros moveis e mais Eb Jocar que 
estarão patentes no acto do leilão. 


Viuva Cunha, Filhos 


Telegramma dal Totoria de hontem, % 
de novembro 


1:055---12:0008000 


Vendido nesta “CASA 6) sm santelas é 
. CO NO0O ( AT LIER DE ALFAIATE 


“EX tebojo papa RER a 


Herminios 5 


FAZENDAS PARA FATO Da HOABM 
 RORBANÇA o 


gundo NOTA em to- 
» eia as. qualidades 


TE 


ação TE 


7136. ELO juizo de direito da 1.º va- 
p ra civel da cidada e comarca 
do Porto, e cartorio do escrivão abaixo 
assiguado, correm eeus devidos termos 
uns autos civeia de acção eepecial para 
entrega de bevs de auseute, em que são 
anthores D. Pelisuina da Rocha ( Joelho 
e «eus filhos D, Laura da Rocha Coelho 
e Augusto da Rocha Coelho, esta resi- 
dente «m Lisboa, e aquellss nesta cida- 
de, e réu Francisco Moreira Coelho, au- 
sente em psrte incerta; e por virtude do 
que pretendem 08 authores que lbe seja 
entregue a quantia de 518488 réis que 
se acha depositada na Caixa Geral de 
Depositos, proveniente da legitima que 
pertencia áquelle ausente no inventario 
a que se procedeu por obito do pai do 
mesmo, sendo metade para a primeira 
authora e a outra metade aos segundos, 
como unicos herdeiros do dito ausente. 
E nos mesmos autos correm editos de 
seis mezes, a citar o dito réu Francisco 
Moreira Coelho, ausente em parte incor- 
ta, e bem assim editos de trinta dias a 
contar da publicação do segundo annun- 
cio, a citar todos e quaesquer interessa- 
dos incertos para na segunda audiencia 
d'este juizo que terá lugar depois de 
findo o praso dos editos, verem accusar 
esta citação e assignar-lhe o prago de 
tros audiencias para contontarom nos 
termos da lei. As audiencias n'esto juizo 
de direito da 1.º vara civel da comarca 
do Porto, fazem-se em todas as terças e 
sexta-feiras de cada semana, pelas 10 
boras da manhã, no Tribunal de Justiça 
em 8. João Novo, d'esta cidade. 
Porto, 2b de novembro de 1898. 


Verifiquei. 
J. Moreira. 
O escrivão da 1.2 vara, 


12: 0008000. 


Bilhetes a 64500, meios a 38250, 
quartos a 15630, quintos a 14300, deci- 
mos a 650, vigesimos a 330 e cautelas 
a 220, 110 e 60 réia. ESTE 


A 22 DE DEZEMBRO 


Loteria do Katal 
125:000$000 


Bilhetes a 535000, meios a 268500» 
quartos à 135250, quintos a 104800, de- 
cimos a 58400, vigesimos a 24700; cau- 
telas de 28200, 15650, 18300, 18100, 
550, 330, 220, 110 e 60 réis. 

Dezenas de 28400, 18100 e 600 réis. 

Pedidos aos cambistas 


88, P. de Almeida Gurrett, 39 
DA, Rua das Flóôres, 96 


ORRBAS SANS anaanaLasAaRas 
Estamparia do Bolhão 


7097 RANDE porção de co- 

bertores, em lindas cô- 
res, 8 TÍSCAs, 40 preço excepcio- 
val de 


18200 róis cada mem 
OUUTUOVTUUTUVOTIUTTIUSUUTT 


Grande loteria do Natal 


OS TRES PREMIOS MAIORES 


125:0008000 
30:0008090 


10: 900 9000 Si José Maria da Maternidade e 

. Uva. 
Extracção em 22 de dezembro SEPHPESOO 
Bilhetes, di do meios bi. Ê TAPETES INTEIROS & $ 

BBsoOs quinto 108500. Ê od 4 
o 08, 581090: vigesi 

o En GO Em A LBOEO, Ea 850 À 2008000 i IS, eg * 

18309, 18100, 550, 330, 220. | 4 

119 e 60 réis; dezenas, a 600, 

pi singer Poe dHERMINIOS, 4,5 
GRANDE:SORTIMENTO “| = SG O” 

LANO 


ANTONIO FRANCISCO DE CASTRO 


7091 Praça de Carlos Alberto, 93 


Cobertores nacionaes 


PINISSIHOS 
NAVARRO 


46 — Proça de D. Pedro — 47 


6405 G3ENHORA devidamente habili- 

tada lecciona particularmente 
em sua casa, assim como vai aos domici- 
lios das discipulas. Informam os exe.” 
gnrg. Lello & Irmão, na Livraria Char- 
dron—Porto. 


LEITE PURO 


70S0 E vaccas de reça, munpido & 
da ga Eos | vista do: comprador, de ma- 
Bom emprego de € capilal phã e tarde, vende se na rua do 
Lindo W » nº ESB. 
5136 ENDEM-SE juntas ou separa- | Lindo; valem P5Gas pio, 
das trea casas na rua das Flô- | BB 48 EB ES da Si E Ea 6 


res n.º 49, 45 951. Rendem actualmen- Cachenez 


to 1:1204000 réis « são susceptivois de 
msior rendimento. Trata-eo na rua de TAMANHO GRANDE 
S4 da Bandeira, 71, Porto. 


Plantas americanas do 
HERMINIOS 


E TEQMARB VUVVUVEVUSVU 
Barão de Alvaiazere — Mudança 


Dm 
k 70220 NTONIO Josquim da Costa 

) 6 RRETOR DE FUNDOS Rº Ferreira; aa mudou o 

407078 OMINGOS Ramos de Faria Ma- | seu escriptorio para a rua da Conceição 

galhães, corrector de fundos | n.º 18, Perto. 

da Bolea do Em to, encarrega- ps ds O ER Ta 
ra e venda de papeis de credito e de 

tudo o mais que diz respeito ao exerci- Isso que foi! 

cio do seu cargo. Páde 5 er procerade 6395 E que tods a gente se encanta 

todos os dias utois, no edificio da Asso- Ea com as sairs de sgazalho pa- 
ciação Commercial, onde tem o seu es-| ra senhoras, que: ha na loja das Almi- 
criptorio. nhas—Clerigos n.º 60, 


67 


Pura tã— desenhos lindissimo, | 
H desde 650 a 158200 réis 


ya, 


Bolsa do Porto 
- Arrematação de tres mo- 


radas de casas 


vir Nº dia 3 do proximo 
, mez de dezembro, 
ás 11 horas da manhã, serão 
postas em hasta publica as 
seguintes propriedades: 

Uma morada de casas de 
dous andares, loja e quintal 
com agua de poço demeação, 
sita na esquina da avenida 
de Campos Henriques e da 
“rua de Luiz de Oamões, em 
Villa Nova de Gaya. 

Duas moradas de casas de 
um andar, aguas-furtadas, 
quintal com agua de poço de 
"meação, sitas na rua de Luiz 

de Camões, contiguas á pro- 

priedade acima descripta. 

São livres e allodiaes e es- 
tão arrendadas ató ao dia 29 
de setembro de 1899, pela 

* quantia de 6208000 réis an- 
nualmente. 

Vêem-se das 10 às 12 ho- 
ras da manhã e das 2 ás 6 
da tarde, 

"Bolsa do Porto, 25 de no- 

vembro de 1898. 

O corretor official, 


“José Maria de Palva Rineiro, 


Ordem Terceira do Carmo 
do Porto 


MEZáà da Voneravel Ordem 

Terceira do Carmo, d'esta ci- 
dade, annuncia que, por espaço de 20 
dias, que terminam em8.. de dezembro 
proximo, recebe propostas, em carta fe- 
chada, para o fornecimento dos seguin- 
tes genercs: Arroz, nssucar, azeite, ba- 
calhsu, circo de vacea « de porco, chá, 
café, frangos, gallinhas, leito, lenha de 
pinho e carvão inplez, vão trigo, rapé, 
vinho e vinagre, para 0 hospital da mes- 
pi Veneravel Ordem, até 30 de junho de 


7046 


Os concorrentes deverão depositar 
provisoriamente, no cofre da, Ordem, a 
quantia de 208000 réis, o acto da apre- 
seutação das suas propostas, que serão 
acompanhadas das respectivas amostras, 
cuja quantia lhes será entregue caso não 
lhes seja adjudicado nenhum des forne- 
cimentos, é quando o seja, antes de assi- 

. gnado o termo de responsabilidade, será 
o mesmo deposito elevado a 5 p. e. da 
importancia calculada para o forneci- 
mento 8 fezer. 

As condições para estes fornecimentos 

« téem por basea qualidade superior do 
genero e pódem ser examinadas na se- 
cretaria d'esta Ordem, todos os dias 
uteis, desde as 10 horas da manhã até 
ás 2 da tardo. 

Porto o secretaria da Veneravel Or- 
dem Terceira de Nossa Senhora do Car- 
mo, 19 de novembro de 1898 

vosé Narciso da Silva, . 


Secretario, 


Boa occasião 

Por seu dono 
“o não poder ad- 
ministrar, pas- 
sa-se em condi- 
ções vantajosas 
o- estabeleci- 
mento da praça 
de D. Pedro n.º 
l1 e Iê. a 


7126 PZAÇO publico que no dia 30 do 
corrente mez, pelas 12 horas 
do dia e no edifício d'ceta casa fiscal, 
se procederá ú arrematação do visto e 
não visto do. patacho portuguez «Au 
gusto», recentemente naufragado n'este 
* porto, bem como de diversos fragmen- 
tos do mesmo navio estacionados na 
praia do Cabedéllo, 

Igualmente torno publico de que fo- 
ram dispensados os prasos legaes para 
reclamação e arrematação, em virtude 
do perigo em que tudo se encoutra de 
ser subemérgido pelo mar. 

Delegação aduaneira de 1.º classe em 

' Vianna, do Castello, 25 de novembro de 
15% 
O chefe da delegação, 
Afonso de Custro Monteiro. 


"* Prevenção 


[950 Josquim Marques Eae 
ra previne por este meio o pu- 
blico em geral, que ninguem faça con 
trato alpum, seja de que especie fôr, 
com seu filho Mamede Marques Nogneira 
Lepee, nem empreste qualquer quan- 
tin no mesmo, quer em nome do decla- 
ranto, quer no do sua espesa Meriu Rosa 
Marques Nogueira; pois que por cousa 
nevbums 80 responsabitianm issm. 


7100 


Excellentos. águas de Bem 
À Saude 


Antonio Ferreira Souto Alves, medicos 
cirurgião pela Eschola do Porto e 
sub-delegado de saude no concelho de 
Estarrega: 


6997 


TTESTO que tenho emprega 

do, em varios clientes meus 
e em variados padecimentos do appare- 
lho digestivo, 98 aguas alcalino-gazosas 
de Bem Saude, sempre com proveito 
mais ou menos sensivelmente reconhe- 
cido. Em mim proprio, e por motivo de 
um padecimento hereditario—rheuma- 
tismo gottoso—tenho experim: ntado os 
beneficos cffeitos destas aguas, que uso 
ba um sono, e 8 que attribuo, em gran- 
de parte, o regular estado de saudo em 
que me encontro, sem duvida pela nor- 
malisação ou aproximação da norma phy- 
siologica, mos dous actos de nutrição— 
assimilação e desassimilação—quo o uso 
d'estas aguas me tem produzido, 

O exposto é verdade e n'essa convi- 
ceção o attesto e juro. 

Antonio Ferreira Souto Alves, 
Estarreja, 14 de novembro de 1898. 
(Seguo-se o reconhecimento ) 


ADEGA PARTICULAR 


7141 E vinho maduro, de mesa, 
simples, qualidade ospecial, 
sem baga, proprio para pessoas que sof 
frem, por ser verdadeiramente bygieni- 
co, recebido directamente de um laxra- 
dor do Figueira (Lamego), da colheita 
de 1897, 
Garante-se a pureza e pede-se para 
experimentar. 
reço de cada almude (25 litros), réis 
000 


Vende-se de 5 litros para cima, 


JOSÉ DA ASSUMPÇÃO SANTOS 
ARMAZEM DE MERCEARIA 


Deposito de sabão e haca- 
lhau 


86, Rua de &. João, 88 
PORTO 


Real Associação Commers 
cial de Soccorros Mutuos 


no Porto 


Assembleia geral 
7086 OR ordem do exe,”º snr. pro- 
[o eidente, são convidados 08 
anrs. associados à reunirem-se na secre- 
taria, À rua das Flôres'n.º 31, no dia 27 
do corrente, ao meio dia, para se pro- 
cedor à eleição dos corpos gerontesda 
Associação para o anno de 1899, como 
determina o artigo 43.9, $ 1.º dos esta- 
tutos, 
Porto, 22 de novembro de 1898. 
Manoel José Monteiro Guimardes, 
1.º secretario da assembleia geral. 


AVISO 


5848 LUGA-SE uma boa proprie- 

A dade o bem situada, com en- 
trada pelo Esteiro de Campanhã n.º 88, 
em frente á lingueta, e outra pela rua 
do Freixo n.º 561, onde funccionoa por 
muitos avnos uma fabrica de cortumes, 
o para tal fim tom todos os utensilios, 
ou serve, porém, para outra qualquer in- 
dustria em grande escala. Quem preten- 
der, falls com o seu dono, na rua de 8, 
Lazaro nº 202. 

Porto, 3 de sotembro de 1898. 
João Luis Smidt, 


DOURO CONFIANÇA 


7115 BRIU esto armazem na tra- 

vessa darua Formosa m.! b 
e 8, com os afamados vinhos do Douro, 
Pesqueira o Mêda, o sortido do vinhos 
vorder; e azeites puros do Douro e Mi- 
raudella, Mornes & Almeida, sens pro: 
pristarios, garantem a eua pureza 6 bon 
qualidade, Vendas por junto e a retalho 


E Omega? RREO 


Tonico Amarelo 


É as9o 


IXNPA radicalmente 
n conpa, rostitue a 
E esr oo brilho natural ao 
ê cabello e impedo a sua 

Yeuzde-ne mo deposito, 
rue de Wousinho da d8- 
velsm, 85,2.º & nas prin- 
cipaos casas de porfama- 


Dear rose Esopo rg 3 
Vendem-se. 


6638 8 ao denominadas de Ci- 
Rai de Villa, do Casal e da 

Costa, Ed juotas é pegadas, sites ns 
freguezin de Sediellos, concelho de Me- 
são frio, com casas de habitação, terras 
de eemendura e matto, vinhas, pinbal, 
castanheiros, grande abundancia de 
agua e moinhos; e a quinta denominada 
do Valle, sita na freguezia de Loureiro, 
conselho da Regoa, com grande casa de 
habitação, capella, abnndancia de agua, 
terras de semeadura e vinha. 

Quem quizer tratar dirija-se a José 
Vicente Ferreira da Cunha. —Regoa, 
> 


"QANITAS” É U DESINÉEO! 
as 'PAN'TE DA NATUREZA contendo 
zodas os principios hyiienicos gerados nos 
Pinhciraeg e florestas de Eucalyptos, como 
ge ve no tratado do Mer, CU. E ett 
pobre “A Nypiensda Ne tureza,” 

“« RS AS” YLUIDO DESIR- 
FECIANTE é de cheiro agradavel 
ga côr, DÃO é venenoso, e não causa nodoa 


( “é QÂNITAS É FLUIDO DESIN- 
FECTANTE pura borrifar quartos, 
ep roupa, luvar feridas, e gurgaro- 


“ GE GANITAS” OLEO DESINTEC« 

TANTE, para fumigar quartos 
aonde ha molestia, para tractamonto de 
empigens é rbheumatismo, € para inhalação 
do vapor nas molestias da garganta e da 


peito, a 
«axis» (rrigo e | Sed cdeoB on tea au E 

+ An A sahir de Leixões a 10 de dezembro para 08 portos de — |7090 

À CE QANTIAS! "PARA “LAVAR BAHIA, RIO DE JANEIRO R SANTOS 

a Jaya fontá e e Arce pa Por Lishoa e Madeira 1098 Parê Briatol. É) SAnGe 


de obter; traga e amacia a ls, pros 
Eovindo O o aa imento é * máatando 


& ANTTAS 208 DESINFEG: o | «ch 
Es PRE ad A ei Ae oo ás da valia e sfortheuen DEnRaÇÃO na ad P otersburgo ai 
CORN NIASDS g A BONERE g a Escriptorios da” panhia, em Lrisboa—Praça | Levando para Mó 
[pe É AA OILEITE, amiciam « do Municipio, 7,e.no Porti—kaum de Mousi. | Cow 8 todos! Os portos do 
melhora. Spell. Cosas RO ia Silveira n.º 28. Telephone, 596. | costumo. 


ido ANTIAS*" SABÃO DESIN- 

FECTANTE DURO É. MOLB, Soo Op Carga CTN a Para Copenhagon 6 5. 
BAVENDO No.1 e2 NE CADA QUALI- A SR do . 
ie Pinda uso domestiço, lavanderia € Ás TS, ARA AS VYHNIL | - Petersburgo "VIKING ——Sahe quarta-feira, 7 
w SANTAS? SABÃO para lavar Ex : Levando carga para Mos- Capitão Pojgene de dezembro. 

dei gg Ghos, Tátos os É ; cow e todos os portos do 
ect 1 costume. 

ANTAS COEUBIA DESIN. s108an0va KENDALL, PINTO BASTO & Cs, agentoRitar rua do Raia 
UNGUENTO VETEIRTNARIO; POMADA D. Henrrque. 
DESINFECPANTE PARA MÓVEIS, 
“ SAN AS? FLUIDO DE TOI- 
pós PATO Di EN io GAS E ANTIBER! ' - » : Ô 
GE ANITAS" MEDALHAS ã i x 
es Da o Ro, go Mao 1884 18H, . ia ' ô E 
CISANÍTAS? O MELHOR E sad 


h MAIS BARATO  DESINFEO 
TANTE, 4 vendo em todas às Pharmacias, 
Mandam-re attestados de facultativos 4 
pessons sciontificas, juntamente gom as 


À PORTUGAL 


Fabrica de calçado a vapor 
FREDERICO, BRAGA & C- 


RUA DA LOMBA, 153 


“PORTO SO 


6755 


4 primeira fabrica completa do pair—Machi- 
mismo o mais recente . 
e aperfeiçoado do mundo 
Endereço telegraphico, FREGA 
(Telephone) 
SPECIALIDADE em calçado de lu- 
xo. Exportação para o reino, co- 
A lonias, Transyaa ha Brazil. Execução a mai- 
perfeita e sólida em toda à qualidade de cal- 
* gado para homem, senhora e creança, em se. 


verno. 
8082 


2 


tim, chevreau, verniz, co couro da Russia, vitella amoricana, bezerro nacional, 


etc. eto. 
TOMAM-SE ENOCOMMENDAS EM GROSSO 


E 7066 
A. SEGUIN 

BORDEOS AÊ 
Membro do Jury, 
Fora do Concurso. À 
Exposição Internaciondao” 


Ar 


inriv gorali B. Sergeyroe, rua do 4, Nicolau, 102, 1.º 
404 


“LEILÃO DE ESPOLIO 


POR LINO AUGUSTO CASAES 


Domingo, 27 do corrente, ás 10 horas e meia da manhã, 
na rua do Laravjal n.º 202 

7083 Va SE HÃO em leilão todos os moveis e roupas da mesma casa, 
eaber:, cadeiras e sopbás' estofados, espelho, reposteiros, quadros, 

camas à franceza, ditas com varões de metal, commoda, “oilelte, caixas de cabe- 

ceira, guarda-vestidos, lavatorios, tapetes, guarda- “louça, vestidos do seda e fazen- 

da e muitas outras roupas para senhora, quo estarão patentes na oceasião do 

ADHERENTE 


leilão. 
4 
UT TIME INVISIVEL 


Galca Gecompensa na exposição Vrtversal de 1600. à 
CH. FAY, Perfumista, 9, Rue dela Paix, Pariz. | 


(Dasconfia-re das Imitações à Falsificações. — Sentonça des8 do Maio da 1875). 
——q.o0.e——— 3 


FABRICA ESPECIAL do REBIQUES do TOUCADOR para PASSEIO o TREATRO 
Crome Camella, Creme Imperatriz. | Pós para Apolvyllhar os Cabellos ; 
Vermelho e Branco em chapas. Jonro, branco, ouro, prata 0 diamante. 

Vermelho Vegetal em pó. Branco de Perola em po, branco rocco Raçhel, 
Lapis aspecisorpara ennegrecer pestanas esobrancelhas, | Pomada Vermolha parass bolros em potese am tolos 
Os tdo sa FAX arreuiicado: "om titia a Esto bilicite Let 


as 


PódaArroz aa NE dy wmBismutho 
HYGIE 


“MALA REAL PORTUEDEZA 


Viagem rapida pelo magnifico paquete 


134 


Fóferi 


AO Excellentes avoommoda ca ara assageiros Ê á 
ta a det Esp se je 


z PoE nd 
Telegramman—s4n njavenh o 


JINÍVANOS 


O EEN rg ve po -» DE LISBOA ; 

Hus tus do. Mousnho da Silveira, 1 AM, Pon pp, E o paque: PO Â em 5 de dezembro, para 
ESSE RT EST fEI PE SST ERES À BTUG tb Dakar, Pernambuco, Ba- 
Confeil À faria Ê Pastelaria INES de Janeiro, Montevideu'e Buenos- -AYFeM. 

o o pague CHILI, cm 19 de dezembro, para Dakar, 

LISBONCHSO a Rio de Janciro, Montoviden e 
Run Yormosa, 296 a 404 uenos- ASEGE: 
. 
PORTO DE LEIXGES 


6863 get os domingos e quintse- 

feiras as eaborosissimas em- 

er ss de perdiz, desde o meio dia em 
dian ante. 


DOURO GAPRIGHO 


4061 ENO de mesa, tinto, leve, o 
y mais puro e agradavel de todos 
og vinhos conhecidos stó hojé. 
Garrafa, 100 réty 
Vende-se em casa de 


DIOGO JOSÉ NAVARRO 
dh. » Praça de D. Pedro, do D. Pedro, 47 


VINHOS DO PORTO | 


DA CASA DE 


JOÃO GONÇALO PACHECO PEREIRA 


DEPOSITO PRINCIPAL 
“Rua de Villar, 61-1.º andar 


PORTO 


STÁ aberto todos os dias, me- 


6640 


em 28 de novembro, 


8 paque- MEDO! ; nambnco, Banta, 


ro, Medica: Hontevidem é Buenos-Ayres. 

Para passageiros de 8.º classe, trata-se com Xavier 
Esteves, rua “o Bomjardim n.º 95. 

Para carga, passagens e todas as informações, trata- 
se com os agentes n'esta cidade 


Carlos José da Silva & G,*, Suoçessoros 
Telephone n.º G34 Rua de e MEDOC | n.º ad, 


As barcaças para o vapor MEDOC recebem carga 
desde o dia 2 até 26 do corrente, 


MALA REAL INGLEZA 


para FPer- 
Bic es Samei- 


Do: 


7150 « 


Société -Navale de I'Ouest 


Par 


o 


OROPESA, 
a bIGURIA, » 


-ORCANA 


D Henrique n.º 78. 


co, phemácia Para 


Dona Maria 


Commandante M. Jensen 


Commandante José Franco 


PORTO-LEIXÕES 


rriço combinado com q Co 


p 
ENDO a Companhia Com 

linha até no pórto de Leixões, esta Emprexa, 
encarrega-so de, a principiar do 1.º de novembro, fazer o transporte de mer» 
cadorias entro a estação de Porto-A, ot Boavista e o porto de 


reza de transportes terrestres 
e mercadorias para Leixões 


anhia Carris do Forro do Porto 


de Ferro do Porto prolóngado a sua 


de aecordo com ella, 


Leixões. 


Esta Empresa tem tambem no cacs do Porto-À um guindaste a vapor para 


Para esclarecimentos e condições . 


o publico se poder utilisar, mediante a tabella de preços approvada pelo go- 


RUA DA NOVA ALFANDEGA, 68 


“AFRICA ORIENTAL 


gb. 


PARA LOURENÇO MARQUES E BEIRA, COM ESQALA 
PELA MADEIRA, PORTOS DO CABO DA BOA ESPE- 


RANÇA E NATAL ; 
Em IO do dezembro mahirá de Lisboa o paquete inglez 


Tom] magníficas accommodações para “passageiros de 


todas as clnsnes, 
Para PROSAGONS e carga, trata-se na agencia, rua de 


S. Francisco n.º 5, 


RAWES & C. 


comidas 


fagnificos paquetes da carreira do Brazil, Mluúminãdos a Ia 
eleotrica, dando excellente traiamento e vinho a todas 


- PAQUETES À SAHIR DE LEIXÕES 


Ea rua dó Tonreiro te + 


à donshelices, cem 6 de dezembro, pa: 
“ra o Rio de Janexo, Montevideu e portos do Chile. 
“em 20 de dezembro, para Pernambuco, 
ahia, Rio de d uxoiro, Montevideu e portos do 


em 3 de janeiro de 1899, para 0 Rio de Ja- 
s Deiros Montevideu e portos do Chile. 


irande reducção no preço das passagens de 3.º classe, 


Pars escolha dê camarotes e mais esclarecimentos, dirigi 
dos agentes da Companhia, Kendall, Pinto Basto 


Daniel Luiz Vieira de Abreu 
“TR do Lonrolto—TA 

R aca 
pio agencia 

Zd sagem pratos os portos do Brazil e 


-sO ao escriptoric 
C.:, rua do nina 


que continúa:com o seu escriptorio de 
passaportes e venda do bilhetes de Rpm 


Kendall, Pinto Basto & €. 


“Vaporós a sahir 


A 


CHARGEUAS RÉUN 


Companhia Franceza de Navegação a Vap dia 


7128 S À 
Pernambuco, Maceió, Bala, Rio de Janeiro e Santo | 


PAQUETE A SAHIR DE LEIXÕES. a 
Colonia— em. X de dezembro para os portos To 


Para carga e Ed IR trata-se. com o unico eger nte 


as E fe ARMINDO DANIEL DE MATTOS 
Tolephono n.º 210 Rus de Santo Antonio, 228, 1.º andar. 

As barcaças acham-só fundeadas em ente ao cae 
dos Banhos e recebem a carga nos dias 2%. 28 € 29 do cor : 


rente, AFRICA ORIENT AL E E 
PELO OANAL DE SUEZ 


O paquete allomio— KONKG-—sabirá de Leixões em 80 de, E 
recebendo carga e passageiros do 12, 2* e 3.º classes Eu Moçambique, 


Beira, Chinde, Quelimane, Lourenço aa eme Natal (Dar: | 
bam). Frete corrido para BOMBAIM e MORHMUGÃO (GOA). Rei be 
igualmento pino gem baldeação para Napoó OR, Port Poa Buem. 
Aden e Zanz ú 


wv 


“COMPANHIA HAMBURGUEZA KA : 


SAHIDAS DE LEIXÕES TODAS AS SEGUNDAS-FEIRAS 


PARANAGUA tio úacicirti” Pacanogáã Rei 


As fra Ria recebem carga de 1 a 3 de dezerabro.. 
 |RIÕSGE de dezembro, para a Bahia, é Siniar o Rio erro e E &, 


As E ENS recebem a carga de 28 de novembro asa ue x 
dezembro. + raisE 
Estes pagnetes recebem os. passageiros em Leixõos, ara da téc ex | nt 
cellentes oamipodoa do 1,2, 2,» é da o tt ndo é gd são o 
luminados a Jus electrica; Véio a bordo mi Brad cds dba : 
Para cnrga.on PAstageir 05, tratar se com 08 gastos da Dorme 
o «& €.*, 87, rua do fnfanto D. onriquo ' 
(*) Este paquete só recebe passageiros de 2.4 e 3.º clagser, TO é” 


JERVELL & KNUDSEN 


VAPORES A SAHIR 


Para Christiana, Christianssand, | 


Bergen, Trondhjera e to- 
des os portos da NOD- 


RUEGA e Rifã (dire- 
ctamente) 


Para Gothenburs, Malmo, Co- 
penhagen, Stockholm, co- 


Vapor norueguez K sr om 30 de - 
SULITJELMA novembro 
Capitão - Henriksen 


Vapor sueco A ai em 8 dg 


dos os portos da SUE- MALAGA | dzsembro. 
CIA em frete corrido (anjtão À, Il, Johansson | - 
para Hamburgo, por- Ih 
tos da RUSSIA e por- 
tos do costume ai pa co 
eiros o com 05 agem 
Ceni ' Servo & tem Rem 7074 


Telerhovo e. 5%. Torreivo da Alínr dora, 4, 1.º 


LINHA DE VAPORLS NEPRIA 


Antuerpia gana mo dia 


* Levando carga a frete corrido Eivá 1 5a JGgrembro. 


toda a Belgica. .. 
Rotterdam é Antuerpia || Sis no dia 


Levando carga 8 frete corrido para/à 
toda a Belgioa e Hollanda. | 4, 


trata-so com o egeuts, Wfturo, Boa da Naya Alíanie o 


ias ue de Torgação 


Sirius 
Capitão Siemens 


Triton 
RDSpIãO Lenghans 


Pars carp 
je asdor. H 


Entrou esdintrá tença orá-so a Le eixões GERE EA 
E: x feitã, Ba de poe ) asa Z stigá de e a x a Thom. 5 ç q 
do ao hBabinda, Sinto Antônio ide 
ais Es | (medo ei Pei Zas a VA 
: E & depot dz 
de entrar, io 


JH. NHDRESER SUCCESSORES 


PAQUETE À SAHIR DO PORTO 


Acores é New York 


Espera-se para 
gabi em 15 de de- 


na a" Asolia 


Mearreiros 


Para pera a  Passagaicos, trata-s 


à 0 Hayro.o Anvors, directa- 


mente * 
(VIA LISBOA) 
- 147 


francez + 


Ernie O capitão 


nos domingos e dias santos, da 
1 hora da tarde ás d. 


Preco da garrafa. q Roo róis 


Guillou, que so capra em 28 do corren- 
te sahirá 48 horas depois da, 
Para carga 6 mais esciarecimentos, 
dirigir. se no agente Henri Guichard, rua 
de é. Francisco 1.º. 4, 


Para Liverpool 


1037 


à E 
é ” 
PESA. PAQUETES A SAIR DO PORTO (LEÕES) 

& ES & ES EBRO em 20 de dezembro (terça-feira), para Pernam- 
ES Bee É E o a te p buco, Macoió, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e 

SM SNS PL uenos-Ayres, Eee 
PE DES O paquete EBRO acceita passageiros de 1.º 68. lia 
Sis Ss E ES classes, a preços reduzidos, É 

e so SS ds EMP Os vapores MINHO, EBRO e LA PLATA “costumam | && 

PENA a se” 9| entrar dentro do porto de Pernambuco, offerecendo, por | bro 
oras | BAQUETES À BABIR DE LISBOA | 
Soo E So? & 

” DO IO 7 A ro 
ES a DPS vá NILE de 5:946 toneladas, em ?YS de novembro, Ps 
$ ES PLS Sd s para 8. Vicente, Pernambuco, Babia, Rio de Janeiro, Monte: | 'Te 

So” POR Rd videu e Buenos: Ayres: a Ã 
e 6: oneladas, em 12 de 
6 som E) IM AGDA LEN A, dezembro, para Pernambuco, Babia, | & 0. 
Rio de Janeiro. Montevideu e Buenon-Ayres. dar—Porto 


Para alugar 
A rua de Mousinho da Silveira 
aluga-se o quarto andar da 
casa n.º 310. Tem commodos para ums 
familia, tem agua e gaz. Para tratar, 
largo de 8. Domingos, 65. 


Bons terrenos 


6396 


E B R em 21 do dezembro, para Pernambuco, Maceió, Rio de 
q Janeiro, famntos, Montevideu c Buenos-Ayres 
Na ageneio do Porto pódem os snrs. passageiros de 1.* classe escolher oa 
beliches à vista da planta dos paquetes, mas para iggo recommendamos muita 
antecedencia: 
de passageiros. 


6555 
conveniente ser um mex ou mais, por causa da grande afiuencis 


Para Southampton 


O paqueto — THAMES — é esperado em Lisbos corca do dia 29 e 


7042 ENDEM-SE tres, Medem 6,60 | em Vigc no dia 30 de novembro. 7 
do frente, e com o fôro de Estes Rê netos lovam as malas do correio para os portos acima mencionados | Cam 
100 réis. Avbordo ha criados portugnezes. 28 de 


Estão situados no melhor local da rua 
da Carvalhosa. 
Falla-se na mesma rua, 134, 


Dida mais esclarecimentos, dirigir aos umícos ngontes no Porto 
= & GEO. ART, rua do Infante D. enrie fho 19 e 21, ou sos sous corrpr- 
dr em todas as cidades e villas do norto Portngal. 


& Ou, 


be ge 


<R O paquete 
a SR —PRUNS. 
di ss 


dy UA 8; 3) 


PARA O paRanãO 


O mesmo E rocebe aqui carga 


o Maranhão, Montevideu, Buenos- 


Ayres, Rosario, ete, (via Liverpool). 


m exceltlentes accommo- 


dações para passageiros. 
Trata-so com os consignatarios Rawes 


rua da 8. Francisco n.º 5, 1.º an- 


Para o Maranhão 
DIRECTAMENTE 


o bidTO. 


Trata-se com 08 Eden E 


rua de 8, Francisco n.º 5, 1,º 


Porto. 


Pará e Manáos 
Via Lisboa o Hadelra 


Este paquete é iluminado a luz olectrica e com megnifipas acgommodações 
para Eq iii ed 1: o 8.º classes, o fratamento de pEmero. ordem. 


TPAQUETE A SAHIR DE LEIXÕES 


Espera-so para 
aahir. om dezem- 
bro. 


com 


| 


O vapor|* 


«Hm. Androsem rt PISA 


Lireigoal 

7089 
Espora-so 
para as 


o ebro o pa- 
guez—-DONA AMELIÃ— 
commandante, José Franco Marreiros, 
Para carga e passageiros, trata-se 


J. H. Andresen, Successores, 
, e Led 
Portimão 
A' CARGA 
7004 O bintoe—TIMBRE 
) 2 gahe com brevidade, 
Para carga, Marcellino & 


: = Mattos Lrmã B daN 
nádia ê: OB, TUB ova 


6630 ,. O hiate—FLOR 
DE SETUBAL — mestrê 
Manoel Francisco Curujo, 
a Permoa gahir com brevidade. 
ara carga e seguros de caes a caes, 
trata-se com José de Souza Faria, Muro 
das Bacalhoeiras n.º 86. Telephone, 119. 


Rio de Janeiro 


6280 
Gras LA FORMIGOSA—sahe 
ad com muita brevidade. 
Para carga, trata-se 
som 0 Caixa J. T. Costa Basto, rua do 
Ea D. Henrique n.º 111, Telephoné 
n.º 


(Directamente) 


7,039 O hiate-SILVA 
ABAS GUERRA — sahirá com 
EC ap > muita brevidade. 

a TU Para dare ga, trata-se 
noel Sôares 1 ep déspa- 
efrinte, sob da NOVÁ ditado , É ; 


4% 


FRA] 


| corrido para todos os por- 


A barca—BEL-| 


sé | 


VIA CADIZ E MALAGA - á 
“Levando carga a freto) | | 
corrido parã todos os luga- 


Saho sender 28 


MINERVA 
ces do intero ndo ago ane: CRE Slack de novembtar 
Bow para os vapores ds , R 
Donaldson Line, e 
todos oz portos do cor- 
tumoe. 
Livorgool | 
Levando carga a frote LISBON Sahe terça-feira, 29 de 


Capitão J. Rutter novembro, 
tos do costuma. : 


CITY OF AMSTERDAM | Sahe sabbado, 8 de de- 


Londres Capitão M. Walsh |zembro. 
Hull 6 Leith SIR WALTER Sabe domingo, 4 de de-. 
VIA BORDEUS Capitão Honderros zembro. 


Para 


a passageiros, trata-go os ngerta UMARBAAS GOV 
LEY & Co. Ei. Fobelolr: som ou marte” 7106 


« El Bebeloeira, E.º* andar 


NOBDDENTSERER LLOTD 


Berviço do correio imperial allemão 
DE LEIXÕES 


Para a Bahia, Rio de Ja-|Para a Bahia, Bio da Ja» 


neiro .o Santos neiro 6 Santos 


ARENSBURG, espora-se em 3 gam |TRIER, espera-se om 48 para. e 


gahir om 4 de dezembro, es 19 de dezembro. iron dê 1 
Não leva passageiros. E py o ssageos E 
Passagens à preços muito reduzidos.. 
Dão-se passagens para os seguintes portaar Paranfs 
guá, S. Francisco, Desterro e Rio Grande do Sul. 
Às fragatas com a carga desticada dos. paquoter acima asbem do sio Doure 
trón-diasz entes do dia da chegrda dos paquotes a Leixões. 


"Para passagoná 6 carga, dirigir ao agento goral da 
Companhia em Portugal, 
Remhar Lonschnos, 


PORTO-Nua do 8, Frameisso, 85, àº Badar. 
Wensta agencia effectnam-se seguros marntimos. 


GARLAND À cul & E. 


7083 


71651 


CARREIRAS REGULARES PARA O NORTE DO BRAZIL 
- Paquetes à sahir do Leixões 


Pará o Manos | atom 9 ão 


Via Lisboa e Madeira | 


Jeromê 


“Tmodos os paquetes para o PARÁ o MANÃOS acceitama 
passageiros do 1." e 3:º classes. Es 
Para eargô ou passa, frata-so com ou sgen! 
SEIT Garland Laldicy & Gu 
No Porta, ma Nova da Alíandogs, 1.º andar; telephone, 486. 
Em Lisboa, 0 + rus do Alecrim, 1.º andar. 


As Darcaças para o paquete JEROME recebem car. 
ga só nos dias 2, e 5 de dezembro. 


